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Sem pudor: PSB e Defensoria Pública RJ 
assinam em conjunto contra ação na Maré

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Líder garante 
solução para 
taxação dos 
remédios

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4
COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Problema após o ‘imposto chinês’ foi 
revelado pelo Correio da Manhã. Senador 
Jaques Wagner afirmou que será resolvido

PÁGINA 10

Lei ‘Vinícius Júnior’ é aprovada na CLDF
Reprodução

PÁGINA 7

O Rio registrou superávit de R$ 2,2 
bilhões no primeiro quadrimestre, consi-
derando uma receita de R$ 33 bilhões e 
uma despesa de R$ 30,8 bilhões, de acor-
do com dados do Relatório de Gestão 
Fiscal. Os resultados fiscais do estado fo-
ram temas de audiência pública na Alerj. 

Estado do Rio 
tem superávit 
de R$ 2,2 bi 
em 4 meses

Lira ganha 
poderes 
para punir 
deputados

Governo do 
Piauí anuncia 
investimentos 
no turismo

Pacaembu
poderá ter jogos
no fim de junho

PÁGINA 14

PÁGINA 4

PÁGINA 12

Concessionária pôs gramado sintético no estádio

PÁGINA 8

MP do Pis/
Cofins pode 
ter sido “bode 
na sala”

O governador Rafael Fonteles apre-
sentou o Plano Estratégico de Marketing 
Turístico do Piauí. O projeto contará 
com R$ 20 milhões em investimentos 
nos próximos dois anos. O plano inclui 
estratégias para melhorar o acesso aéreo e 
rodoviário e destacar atrativos únicos.

O governo de Rondônia assinou 
o Termo de Adesão à Rede Federal de 
Gestão de Incidentes Cibernéticos (Re-
GIC). A Rede permite o acesso a infor-
mações atualizadas sobre as mais recen-
tes ameaças e vulnerabilidades na defesa 
cibernética do sistema.

PÁGINA 11

RO fortalece 
defesa contra 
ataques 
cibernéticos

JOSÉ A. MIGUEL

Os nazistas
abrigados
na América

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A conta
vai para
os pobres

PÁGINA 3

Depois de um longo tempo 
de espera o lendário estádio do 
Pacaembu poderá, finalmente, 
voltar a ter jogos. A concessio-
nária Allegra Pacaembu prevê 
a reabertura gradual do local 

em 29 de junho, oito meses 
depois do prazo estipulado na 
concessão. A previsão era a fi-
nal da Copa São Paulo Júnior 
ser na arena, em celebração aos 
470 anos de São Paulo.

Sergipe passa 
a fornecer gás 
natural para usina

PÁGINA 13

A regulamentação da lei “Um ParCão por 
Região” foi publicada no Diário Oficial 
do Distrito Federal, estabelecendo que 
todas as 35 RAs (regiões administrativas) 
devem contar com pelo menos uma 
área cercada e adequada para os 
cachorros brincarem e se socializarem. 

Na foto a cima, o ParCão K9 Heloísa, em 
Samambaia, que conta com dois espaços 
de gramado cercados por alambrados, 
circuitos de pneus, de manilhas e de 
tocos de madeira, além de gangorras e 
rampas de madeira, tudo para ser usado 
pelos cachorros da região. 

DF: Cães ganham áreas cercadas para lazer
Joel Rodrigues/Agência Brasília

Enéas Valle, 
da Geração 
80, volta a 
expor no Rio

PÁGINA 8

O jornalista e 
escritor Ruy 
Castro volta a 
exercitar seus 
dotes literários 
com Tom Jobim, 
um de seus 
personagens 
mais recorrentes, 
e explora o 
lado menos 
conhecido do 
nosso Maestro 
Soberano em 
seu novo livro, ‘O 
Ouvidor 
do Brasil’

Divulgação

Ruy Castro revela 
Tom além da música

PÁGINAS 1 E 2 

Reprodução redes sociais

Ruy Castro reuniu crônicas sobre Tom Jobim

Fernanda Montenegro se 
emociona em encontro 
com Othon Bastos no 
Teatro Vanucci após 
ensaio aberto do primeiro 
monólogo do veterano ator

PÁGINA 3
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: PAINLEVÉ É O NOVO PRESIDENTE DA FRANÇA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de junho 
de 1924 foram: Painlevé obteve a 
maioria dos votos e é eleito o novo 

presidente da França. Governador 
Lowden não quer aceitar ser candi-
dato a vice-presidente de Cooligde, 
nos EUA. Aviador Mac Laren está 

na Índia, aguardando chegada de 
novas equipamentos, para continuar 
o raid de volta ao mundo. A umani-
dade celebra hoje Santo Antônio.  

HÁ 75 ANOS: FERROVIÁRIOS PERTO DO FIM DA GREVE NA ALEMANHA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de junho de 
1949 foram: Ocidentais tentam a 
última cartada em Paris, para haver 

relação comercial entre as Alema-
nhas Ocidental e Oriental. EUA e 
URSS entram em acordo pelo fi m 
da greve dos ferroviários alemães. 

Dutra faz um jantar em homena-
gem a Batalha do Riachuelo. Depois 
de perder para o Vasco, Rapid Viena 
enfrenta o Flu, em tour pelo Brasil.  

Não foi só Mengele: quem eram os nazistas 
que fugiram para América do Sul

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-UBER E TAXISTAS. PL de 
Carla Zambelli prevê limite de 
80 pontos na CNH de Uber e 
taxistas. Por Gustavo Fonseca. 
Conforme a lei atual, o limite 
de pontos da CNH (Carteira 
Nacional de Habilitação) é dife-
rente para condutores profi ssio-
nais. Nesse caso, para motoristas 
que contam com a observação 
EAR (Exerce Atividade Re-
munerada) na CNH, o limite 
sempre será de 40 pontos- in-
dependentemente da natureza 
das infrações cometidas. Para 
os demais condutores, o teto de 
pontos irá depender do cometi-
mento das infrações de natureza 
gravíssima (quando cometidas, 
o limite diminui gradativamen-
te). Mas isso pode estar prestes 
a mudar. Há um PL (Projeto 
de Lei) tramitando na Câmara 
dos Deputados que propõe au-
mentar o limite de pontos dos 
motoristas profi ssionais. E esse 
aumento seria signifi cativo: de 
40 para 80 pontos. Trata-se do 
PL 2002/2024, de autoria da 
Deputada Carla Zambelli (PL/
SP). Essa é a proposta do PL 
2002/2024 de Carla Zambelli 
(PL/SP). Para isso, o projeto 
propõe a alteração do Artigo 
261 do CTB (Código de Trân-
sito Brasileiro), especifi camen-
te seu parágrafo 5º. Conforme 
Zambelli, o motorista, espe-
cialmente o profi ssional, fi ca 
em situação de vulnerabilidade, 
podendo perder seu direito de 
dirigir a qualquer momento - e, 
consequentemente, a sua fonte 
de renda. (...) (UOL)

2-MENSAGENS PRÓ-GO-
VERNO. ‘Exército do What-
sApp’ do Instituto Lula man-
tém política de disseminação 
de mensagens pró-governo. 
Estratégia de comunicação pe-
tista passa, desde a campanha 
de 2022, pelo instituto que foi 
alvo da Lava Jato; entidade diz 
que canais são tocados por vo-
luntários. Por Vinícius Valfré. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

3-NÃO FOI SÓ MENGELE: 
quem eram os nazistas que fugi-
ram para América do Sul. Após 

a Segunda Guerra Mundial, 
centenas de nazistas fugiram 
da Europa com a queda de Hi-
tler em busca de um destino em 
comum: a América do Sul. Em 
2012, as autoridades alemãs re-
velaram documentos que mos-
tram que cerca de 9.000 milita-
res e colaboradores do Terceiro 
Reich fugiram para a região. O 
principal país que recebeu esses 
fugitivos foi a Argentina — esti-
ma-se que 5.000 nazistas se esta-
beleceram no país. Ironicamen-
te, também é onde se constituiu 
uma das maiores comunidades 
judaicas do mundo fora do Is-
rael. O segundo país que mais 
acolheu criminosos de guerra 
foi o Brasil, com cerca de 1.500 
e 2.000 nazistas. (...) (UOL)

4-BOLSA PARA GRADUA-
ÇÃO. Senado aprova bolsa de 
pelo menos R$ 700 para alunos 
de baixa renda da graduação. 
Estudantes de cursos técnicos 
também poderão receber bolsa 
de R$ 300. Proposta segue para 
sanção do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Por Sara 
Curcino, TV Globo. (...) (g1)

5-MISS BUMBUM reduz lá-
bios vaginais e aumenta próteses 
de silicone. Splash. Larissa Sum-
pani, 24, atual Miss Bumbum, se 
submeteu recentemente a duas 
cirurgias estéticas. A modelo 
realizou a ninfoplastia, que é um 
procedimento realizado na va-
gina, que proporciona redução 
dos pequenos lábios. Além da 
ninfoplastia, ela também pas-
sou por uma mastopexia, com 
a troca de silicone dos seios. A 
infl uenciadora optou por trocar 
as próteses de 350 ml por outras 
de 430 ml. (...) (UOL)

6-CÃO ENVENENADO NO 
RIO. ‘Voltou de passeio e come-
çou a vomitar’: mulher narra rea-
ção de cão envenenado no Rio. 
Por Simone Machado. A publici-
tária Izabela Falci Junqueira pro-
curou a Polícia Civil do Rio para 
denunciar que seu cachorro foi 
envenenado. O caso aconteceu 
no Jardim Oceânico, na região 
da Barra da Tijuca, zona oeste, 

no mês passado. A publicitária 
suspeita que Dior teve um enve-
nenamento por algum tipo de 
substância que tenha sido jogada 
nas calçadas do bairro para evitar 
o surgimento de mato. Segundo 
ela, diversos vizinhos relataram 
sintomas semelhantes em seus 
animais e dois morreram. O pre-
sidente da Comissão de Direi-
tos dos Animais da Câmara dos 
Vereadores do Rio, Luiz Ramos 
Filho (PSD), afi rmou que os en-
venenamentos foram registrados 
desde o início de maio e pelo me-
nos seis cães já morreram. Entre 
as vítimas do envenenamento 
estão os dois cães do ator Cauã 
Reymond. Em seu perfi l no Ins-
tagram, o ator afi rmou que um 
dos animais morreu. (...) (UOL)

7-TRATAMENTO NEGA-
DO. Pai briga por tratamento 
de R$ 400 mil negado à fi lha em 
estado vegetativo. Por Matheus 
Brum. A família de Larissa Mo-
raes de Carvalho, 31, que vive 
há um ano em estado vegetativo 
após ter feito uma cirurgia or-
tognática na Santa Casa de Mi-
sericórdia de Juiz de Fora (MG), 
enfrenta duas batalhas: a primei-
ra é a recuperação da estudante 
de medicina. A segunda é uma 
briga na Justiça para que a jovem 
possa ter acesso ao tratamento 
de neuromodulação. Segundo o 
pai da jovem, Ricardo Carvalho, 
o Saúde Servidor, plano de saú-
de da Prefeitura de Juiz de Fora, 
negou duas vezes o tratamento, 
alegando que a neuromodula-
ção não está no rol de procedi-
mentos médicos cobertos pelo 
Plano de Assistência à Saúde. 
Carvalho explica que o trata-
mento custa cerca de R$ 400 mil 
por ano, algo que a família não 
tem como arcar. (...) (UOL)

8-CRIMES CONTRA A 
HUMANIDADE. Israel e Ha-
mas cometeram crimes contra 
a humanidade, diz inquérito da 
ONU. Por Jamil Chade. Uma 
investigação conduzida pela 
ONU concluiu que tanto as 
autoridades de Israel como os 
grupos armados palestinos são 
responsáveis por crimes de guer-

ra e crimes contra a humanidade 
em Gaza. No caso do governo 
de Benjamin Netanyahu, a acu-
sação é ainda de extermínio e 
de violência sexual por parte de 
soldados. Integrantes do Hamas 
também são acusados de abusos 
contra mulheres, tortura e assas-
sinatos. Os informes foram pu-
blicados quarta-feira (11) e re-
velam a dimensão das violações 
e revelam a dimensão das viola-
ções desde o dia 7 de outubro de 
2023, quando o Hamas atacou 
civis israelenses. Trata-se da con-
clusão da primeira investigação 
aprofundada sobre a situação 
em Gaza, depois de mais de oito 
meses de confl itos. O trabalho 
foi feito com base em entrevistas 
com vítimas, milhares de itens de 
fonte aberta, imagens de satélite 
e relatórios médicos forenses. De 
acordo com a ONU, o governo 
de Benjamin Netanyahu obs-
truiu as investigações da Co-
missão de Inquérito e impediu 
seu acesso a Israel e ao Território 
Palestino Ocupado. (...) (UOL)

9-LEI DA ESPANHA IMPE-
DE prisão para torcedores conde-
nados por racismo contra Vini Jr. 
Por � iago Arantes. Mesmo após 
a sentença de 8 meses de prisão, 
ditada na segunda-feira, eles são 
protegidos pela legislação na Es-
panha, que torna quase impossí-
vel a execução da pena. Em seu ar-
tigo 80, o Código Penal espanhol 
afi rma que “os juízes ou tribunais, 
mediante decisão fundamentada, 
poderão suspender a execução das 
penas privativas de liberdade não 
superiores a dois anos quando for 
razoável esperar que a execução 
da pena não seja necessária para 
evitar a futura prática de novos 
delitos pelo condenado”. De acor-
do com a sentença do Juizado de 
Instrução 10 de Valência, à qual o 
UOL teve acesso, os três homens 
eram réus primários. (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Neste mês de comemora-
ção do meio ambiente, é bom 
saber que nosso país verdejan-
te tem inestimável potencial 
para conduzir globalmente a 
transição para uma economia 
sustentável. Está nas mãos de 
todos. Somente em se tratando 
da região amazônica, estima-se 
que o valor econômico de sua 
socio-biodiversidade seja, no 
mínimo, de uns 3 bilhões de 
dólares, podendo ser até o do-
bro, isso por ano.

Por isso, devido à sua per-
cepção econômica e, digamos, 
de “comércio”, urge a prote-
ção das matas e a recuperação 

rápida dessas áreas, uma vez 
que cada governo tem agido de 
maneira distinta nos últimos 
anos, uns protegendo e outros 
abrindo a cancela. A crise cli-
mática tem servido para duas 
coisas principais, dentre tantas 
outras, que são detonar os bio-
mas, mas também abrir novas 
perspectivas de ganho com o 
carbono.

Várias empresas já des-
cobriram que é um bom in-
vestimento em soluções que 
tenham caráter impactante 
como valor econômico e de 
cunho social para amparo e 
recuperação de áreas degrada-

das ou sob ameaças constantes. 
Mas, se governos e empresá-
rios não reverterem sua lógi-
ca subordinativa da fl oresta à 
economia para seguir com um 
modelo diferenciado no qual 
a economia seja mola propul-
sora para uma nova realidade 
ambiental, fi caremos ao Deus 
dará. Todos devem dar a mão 
à palmatória e unir esforços 
em prol do meio ambiente. É 
preciso conclamar startups, 
ONGs, governos, empresas, 
investidores e políticos. É pre-
ciso pensar melhor e com a 
mente mais aberta.

O que vem sendo sugerido 

por diversas empresas e mili-
tantes é positivo, como, por 
exemplo, deixar as fl orestas em 
pé, produzindo, criando ca-
deias produtivas e ampliando 
as reservas para extração. São 
medidas de valor. Usar recursos 
privados, públicos e fi lantrópi-
cos é de bom tom, e isso espe-
ram Caatinga, Cerrado e Mata 
Atlântica. Sustentar é a palavra-
-chave e o tempo não para.

*Escritor e jornalista, 
autor do romance “A Peleja 
dos Zuavos Baianos Contra 
Dom Pedro, os Gaúchos e o 

Satanás”.

Jolivaldo Freitas*

Planta dá lucro e realiza sonhos
Internet, IA 

e seus alertas

Renascimento 
acolhedor

EDITORIAL

Atualmente, no mundo di-
gital, as imagens são uma forma 
poderosa de comunicação, ex-
pressão e informação. Na maio-
ria das vezes, servem para con-
tar histórias, ilustrar pontos de 
vista e compartilhar momentos 
pessoais. No entanto, o seu uso 
indevido na internet tornou-se 
um problema persistente que 
afeta não apenas indivíduos, mas 
também empresas e criadores de 
conteúdo, diariamente.

Aquela famosa frase de que 
‘internet não tem dono’ não pas-
sou, há muito tempo, de ser rele-
vada. O uso indevido de imagens 
pode ocorrer de diversas formas: 
desde a publicação de fotos pes-
soais sem consentimento até a 
utilização de imagens protegidas 
por direitos autorais sem a devi-
da permissão. Um dos exemplos 
comuns da atualidade é o uso de 
conteúdos de bancos de imagens 
comerciais sem a compra da li-
cença apropriada. Isso não ape-
nas viola os direitos dos fotógra-
fos, mas também pode resultar 
em sanções legais signifi cativas 
para os infratores.

Recentemente, outro pro-
blema veio à tona e é, de forma 
direta, bem preocupante. Uma 
organização internacional iden-
tifi cou uso de fotos pessoais de 
crianças e adolescentes brasileiros 
por ferramentas de inteligência 
artifi cial, a famosa IA. Segundo o 
levantamento, as imagens foram 
retiradas de redes sociais, sem 
consentimento. Foram encontra-
das 170 fotos de crianças de pelo 
menos 10 estados, registrando 
nascimentos, festas de aniversá-
rios e até mesmo apresentações 
escolares. Olha o tamanho da 
gravidade, ainda mais quando fa-

lamos de menores de idade. 
Mesmo que essas mesmas 

imagens estejam em um banco 
de dados, utilizado para o trei-
namento das ferramentas de IA, 
isso realmente é correto? E de 
quem seria a responsabilidade? 
De quem pegou ou das platafor-
mas que ‘falharam’ na questão de 
proteção à privacidade de seus 
usuários? 

Voltando ao mundo virtual, 
um aspecto crítico desse pro-
blema é a facilidade com que as 
imagens podem ser copiadas e 
redistribuídas na internet. Com 
apenas alguns cliques, qualquer 
pessoa pode baixar uma imagem 
e publicá-la em seu próprio site 
ou redes sociais, sem atribuição 
ou reconhecimento ao criador 
original. 

Em pleno ano de 2024 e 
diante de casos como este aci-
ma, é fundamental que haja uma 
conscientização maior sobre os 
direitos autorais e as implicações 
legais do uso de imagens online. 
Plataformas de compartilhamen-
to de conteúdo e redes sociais de-
vem implementar políticas mais 
rigorosas para que isso não se re-
pita. Não é porque eu registrei o 
nascimento do meu fi lho ou até 
mesmo o seu aniversário de 10 
anos, que essas imagens podem 
ser utilizadas para treinamentos. 

Se isso continuar, será ne-
cessário um esforço conjunto 
de indivíduos, empresas, pla-
taformas digitais e autoridades 
legais para garantir que os di-
reitos  sejam respeitados e que o 
uso de imagens online seja feito 
de forma ética e legal. Apenas 
assim poderemos construir um 
ambiente digital mais justo e se-
guro para todos.

No mês do Orgulho LGBT-
QIA+, muitas lutas da classe são 
evidenciadas com o objetivo de 
buscar de alguma forma uma so-
lução que possa ajudar a resolver 
certas demandas dessa parcela da 
sociedade ainda muito marginali-
zada e vítima de preconceito. 

A sociedade possui e se distri-
bui em diversas camadas e, dentro 
do próprio contexto de rotina, as 
pessoas dão de cara com diferen-
tes problemas que ainda também 
devem ser solucionados. Junho 
é o mês de visibilidade para um 
segmento que viveu escondido 
e invisível por muitos anos. Ter 
a chance de uma data e um mês 
para a discussão desses problemas 
é um grande avanço.

Agora, imagine-se a junção de 
duas classes à margem da popula-
ção e à mercê de políticas públi-
cas que ainda não garantem que 
possam viver em sociedade com 
segurança. Unamos diversos pre-
conceitos e desigualdades sociais 
em uma mesma situação. 

Esta é a realidade que deten-
tas transsexuais vivem dentro da 
penitenciária do Distrito Federal. 
Elas são pessoas que dependem 
de medidas que possam, de algu-
ma forma, fornecer algum tipo de 

amparo e meios para que vivam 
de forma digna. Estão ali já sub-
metidas a um ambiente hostil, de 
violência, que se agrava com sua 
condição de gênero. E, infeliz-
mente, tais medidas não ocorrem. 

Segundo o Dossiê “Assassi-
natos e violências contra travestis 
e transexuais brasileiras”, da As-
sociação Nacional de Travestis e 
Transexuais (Antra), o Brasil é o 
país que mais mata pessoas trans 
no mundo. A ameaça torna-se 
ainda maior no ambiente fechado 
e violento dos presídios. 

Além disso, a condição am-
plia os preconceitos após a liber-
dade. Além de transexuais, são 
ex-presidiárias. 

A ressocialização de detentos 
dentro do contexto de cumpri-
mento de pena, sem essa questão 
de gênero, já é um tópico ampla-
mente debatido por entidades de 
direitos humanos. 

Porém, como é feita a resso-
cialização de detentas trans den-
tro da sociedade e quais políticas 
públicas colaboram para que elas 
tenham uma recomeço digno? 
Que oportunidades são dadas a 
elas? Há uma preocupação da jus-
tiça e do sistema carcerário nesse 
sentido? Qual a resposta? 
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 BENEFÍCIOS FISCAIS 
EM DEBATE - A Comissão de 
Tributação, Controle da Arre-
cadação Estadual e de Fiscaliza-
ção dos Tributos Estaduais, da 
Alerj, realiza nesta quinta-feira 
(13) audiência pública para de-
bater o tema “Avaliação e a efi -
cácia dos controles relativos aos 
benefícios fi scais concedidos 
pelo Governo do Estado”. A re-
união será às 14h, na sala 1801, 
no Edifício Lúcio Costa, sede 
do Parlamento fl uminense.

 AVALIAÇÃO - Segundo o 
presidente da Comissão, deputa-
do Tande Vieira (PP), a audiên-
cia pretende analisar os cenários 
econômicos decorrentes dos be-
nefícios fi scais concedidos pelo 
Governo do Estado. “Com essa 
avaliação, a gente consegue tra-
çar novos caminhos e propor pro-
jetos de leis que tenham melho-
res embasamentos prévios, como 
estudos de impacto fi nancei-
ro e econômico. Além disso, visa 
a uma reestruturação da política 
de benefícios fi scais do Estado do 
Rio com o intuito de preservar a 
segurança jurídica dessas conces-
sões, fomentando o desenvolvi-
mento da economia, além de in-
centivar as empresas a investirem 
no Rio de Janeiro”, afi rmou o par-
lamentar.

 CONVIDADOS - Foram 
convidados para o encontro 
Eduardo Eugênio, presidente da 
Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro (Firjan); 
Leonardo Lobo; secretário de Es-
tado de Fazenda (Sefaz); Adilson 
de Faria, secretário de Estado de 
Planejamento e Gestão (Seplag); 
André Vila Verde, presidente 
da Agência Estadual de Fomen-
to; Fábio Picanço, presidente da 
Companhia de Desenvolvimento 
Industrial do Estado do Rio de Ja-
neiro; Rodrigo Melo, presidente 
do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE); Vinícius Farah, secretá-
rio de estado de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comércio 
e Serviços, entre outros.

  FALTA DE TRANSPARÊN-
CIA - Depois da matéria publica-
da pelo Correio Serrano, apontan-
do o descumprimento da Lei de 
Acesso à Informação (LAI) pela 
Câmara dos Vereadores de Tere-
sópolis, a Controladoria Geral da 
União vai cobrar do legislativo mu-
nicipal a adequação à plataforma 
Fala.BR. Como mostrou o Cor-
reio, a Câmara de Vereadores não 
disponibiliza em seu site um canal 
adequado para que os cidadão ca-
dastrem pedidos de informação via 
LAI. Segundo a CGU, embora no 
site da Câmara exista a informação 
de que os pedidos sejam cadastra-
dos na plataforma federal, eles se-
quer fi zeram a adesão ao Módulo 
LAI do Fala.BR. A partir da noti-
fi cação do CGU, Teresópolis terá 
que corrigir a informação publica-
da ou indicar um sistema próprio 
para registro de pedidos LAI.

 PARATY NA DISPUTA 
NACIONAL - O prefeito de Pa-
raty, Luciano Vidal;  o secretário 
municipal de Pesca, Márcio Al-
varenga; e a secretária municipal 
de Agricultura, Clara Cid, parti-

PINGA-FOGO

A julgar pelas movimenta-
ções em Brasília, os mais pobres 
é que, mais uma vez, serão obri-
gados a cobrir despesas e isen-
ções criadas, de um modo geral, 
para benefi ciar os mais ricos. 

Dispersos,   sem representa-
ção sufi ciente no Congresso, os 
sem grana e sem lobbies são o 
alvo preferencial dos que, inspi-
rados pela Rainha de Copas de 
“Alice no país das maravilhas”, 
nunca deixam de entoar o coro 
de cortem as despesas — despe-
sas com os outros, não com eles.

Depois da desastratada ten-
tativa de mudar da noite pro dia 
as regras que permitem   com-
pensação de créditos do PIS/
Cofi ns, o governo se vê acuado, 

com poucas alternativas para 
não estourar de vez a meta de ze-
rar o défi cit de suas contas.

A saída seria contar com a 
infl ação para, aos poucos, dimi-
nuir verbas destinadas aos que 
precisam do seguro-desempre-
go, contam com o abono salarial 
(destinado a quem recebe até 
dois salários mínimos) e depen-
dem do Benefício de Prestação 
Continuada para viver (o BPC é 
pago a pessoas com defi ciência e 
a idosos que não têm outra fonte 
de renda).

Estuda-se também dar um 
tranco na correção das aposen-
tadorias e nas verbas obrigató-
rias para saúde e educação. Tudo 
isso é apresentado com nomes 

bonitos como revisão e desvin-
culação de gastos. É lícito discu-
tir alternativas para o equilíbrio 
entre receita e despesas, o pro-
blema é o fato de que os caras 
só olham para baixo na hora de 
enxergar os cortes. 

Dono de uma cada vez mais 
evidente minoria no Congresso, 
o governo mal consegue defen-
der seus interesses e demonstra 
ter esgotado sua capacidade de 
forçar a barra com base na  estra-
tégia de botar o bode na sala.

Foi assim que conseguiu al-
gumas vitórias ao negociar a di-
minuição gradual dos benefícios 
previdenciários concedidos a 
empresas e prefeituras e as isen-
ções aos setores de eventos e de 

turismo. A derrota no caso da 
medida provisória do PIS-Pasep 
demonstra que vai difícil conse-
guir alguma nova vitória desse 
jeito.

O impeachment de Dilma 
Rousseff  e a ameaça de o Con-
gresso repetir a dose com Mi-
chel Temer e com Jair Bolsona-
ro deu a deputados e senadores 
um poder quase absoluto, que 
funciona na base do papai me 
empresta o carro — o velho que 
se vire para pagar combustível e 
multas.

As emendas ao orçamento 
de execução obrigatória repre-
sentam cerca de 20% do pouco 
dinheiro que o governo tem 
para investir.  Dragão insaciável 

que exige mais e mais sacrifícios 
para não botar fogo no parqui-
nho do Planalto, o Congresso 
ainda força a liberação de recur-
sos para as emendas que depen-
dem de aprovação do governo.

Parlamentares também po-
dem mandar às favas princípios 
básicos de controle de despesas 
— fi zeram isso ao renovar a cha-
mada desoneração (olha o nome 
bonito aí, gente!) de 17 setores 
da economia e ainda incluíram 
96% das prefeituras do país no 
pacote; na prática, autorizaram 
a diminuição das contribuições 
para a defi citária Previdência 
Social.

Caberia aos deputados e se-
nadores defi nirem a fonte dos 

recursos para compensar o ca-
rinho, mas eles jogaram a bola 
para o governo, que será respon-
sabilizado em caso de descum-
primento da legislação que trata 
da responsabilidade fi scal.

O cortem as despesas ignora 
os incentivos fi scais que, no ano 
passado, fez com que R$ 518,9 
bilhões deixassem de entrar nos 
cofres públicos graças a isenções 
concedidas a empresas inscritas 
no Simples, o agronegócio que 
produz rações no campo e votos 
no Congresso, a Zona Franca 
de Manaus, o setor automotivo, 
hospitais e universidades priva-
dos registrados como sem fi ns 
lucrativos. Essas cabeças quase 
nunca são cortadas.

Fernando Molica

Pobres devem pagar a conta

Reprodução

ram para Brasília na terça-feira, 
dia 11. Foram participar do XII 
Prêmio Sebrae Prefeitura Em-
preendedora que revelou  os ven-
cedores nacionais em cada uma 
das 10 categorias da premiação. 
Ao todo, 240 projetos disputa-
ram a fi nal após a etapa estadual, 
que contou com a participação 
de representantes municipais de 
todas as Unidades da Federação. 

  PREFEITO AGRADE-
CE MARICULTORES - Pa-
raty concorreu na categoria Em-
preendedorismo Rural, com o 

projeto das fazendas marinhas. 
Na etapa estadual, a cidade histó-
rica foi contemplada com o prê-
mio, mas na etapa federal não foi 
selecionado. “Estamos felizes por 
Paraty ser um dos fi nalistas, isso 
demonstra todo seu potencial 
em projetos inovadores e susten-
táveis. Agradeço ao Sebrae pelo 
apoio e aos nossos mariculto-
res”, disse o prefeito Luciano Vi-
dal.  Quem levou o prêmio foi  a 
Prefeitura de Rolim de Mou-
ra, do Estado de Roraima, com 
o projeto Suinocultura Sustentá-
vel: a força do crescimento.

 MATHEUS DO WAGUI-
NHO LANÇA PRÉ-CANDI-
DATURA -  O Campo do Helió-
polis foi defi nido como palco para 
o lançamento da pré-candidatu-
ra de Matheus do Waguinho (Re-
publicanos) à prefeitura de Bel-
ford Roxo, no próximo sábado, 15 
de junho, com início previsto para 
às 18h. Há pouco tempo, Matheus 
exercia o cargo de secretário muni-
cipal de Gestão e Inovação no go-
verno do tio, o atual prefeito Wag-
ner Carneiro, o Waguinho, que 
também preside o diretório esta-
dual do Republicanos. Respeitan-

do a legislação eleitoral, Matheus 
precisou se desincompatibilizar 
da função, visando abraçar a em-
preitada eleitoral. Uma multidão 
de pessoas, incluindo populares, 
pré-candidatos a vereadores e cor-
religionários, é aguardada para o 
encontro de sábado. E é claro, as 
presenças mais do que confi rma-
das de Waguinho, e da deputada 
federal Daniela Carneiro. 

 LDO DE NOVA IGUA-
ÇU - Os vereadores do município 
de  Nova Iguaçu aprovaram em ses-
são na última terça-feira  (11), as di-

retrizes orçamentárias para o ano 
que vem. A Lei retorna ao Executi-
vo para a devida publicação no Diá-
rio Ofi cial, o que servirá como base 
para consolidação da Lei Orçamen-
tária Anual (LOA). Dessa forma, o 
próximo prefeito que assumir a ad-
ministração da cidade dos “dourados 
laranjais”, possui uma previsão orça-
mentária de R$ 2,5 bilhões em caixa 
para serem aplicados em diversos se-
tores e políticas públicas, sem contar 
com o apoio permanente dos gover-
no estadual e federal, sobretudo atra-
vés das emendas parlamentares desti-
nadas ao município da Baixada.

DEFENSORIA PÚBLICA PERDE O PUDOR 
AO ATUAR JUNTO COM PARTIDO POLÍTICO

Como explicar aos fami-
liares do sargento da Polícia 
Militar do Rio de Janeiro, Jorge 
Henrique Galdino Cruz, en-
terrado com honras militares 
nesta quarta, 12 de junho, que 
a Defensoria Pública do Estado 
ao qual ele servia, subscreveu, 
em papel timbrado, em con-
junto com um partido político, 
um requerimento ao ministro 
do STF, Edson Fachin, relator 
da ADPF 635, pedindo pro-
vidências contra uma suposta 
“operação vingança” que seria 
defl agrada pelo BOPE após a 
morte do militar? 

 Não há surpresa em ver a 
Defensoria Pública pedir apu-
ração das mortes dos bandi-
dos no confl ito. As “lágrimas 
de crocodilo” do documento 
conjunto da Defensoria e do 
partido político, ao lamentar a 
morte do sargento, pedir apu-
ração das mortes dos marginais 
e coibir qualquer “reação dos 
militares”, faz parte do adubo 
que fez fl orescer a bandidagem 
nas comunidades protegidas 
pela ADPF 635 e por posturas 
que servem de escudo para as 
facções fortemente armadas 
que proliferam e se organizam 
de forma paramilitar.

O maior absurdo neste caso 
é a falta de pudor do docu-
mento assinado por um ór-
gão de estado, um organismo 
público, mantido com verbas 
públicas, subscrevendo um re-
querimento em conjunto com 
o Partido Socialista Brasilei-
ro-PSB. É só conferir o fac-sí-
mile do requerimento e ver o 
logotipo do PSB40 harmoni-
camente colocado ao lado da 
Defensoria Pública do Estado 
do Rio de Janeiro. É do conhe-
cimento geral a existência de 
uma atuação político-partidá-
ria de alguns integrantes do 

Ministério Público e, especial-
mente, na Defensoria Pública, 
mas nunca este fato camufl ado 
foi tão explícito. 

Um partido político na de-
fi nição ofi cial, “é um grupo 
organizado, legalmente for-
mado, com bases em formas 
voluntárias de participação 
numa associação orientada 
para ocupar o poder político”. 
Eles estão ligados a uma ideo-
logia e defendem uma plata-
forma. O objetivo é a tomada 
de poder e controle do estado. 
O PSB é o mesmo partido 
que, na última eleição, o candi-
dato Marcelo Freixo disputou 
o Governo do Rio. Perdeu no 
primeiro turno. É exatamente 
esta legenda que está de braços 
dados, sem o menor pudor, 
com um organismo de estado 
subscrevendo um documento 
ao ministro da Suprema Cor-
te. Não há um pingo de cons-
trangimento nesta ação con-
junta. Aliás, o PSB tem como 
um dos seus dogmas uma 
citação de João Mangabeira: 
“Liberdade sem socialismo, de 
fato, liberdade não é. Socialis-
mo sem liberdade, realmente 
socialismo não pode ser”.

Para o PSB ter no reque-
rimento ao ministro Fachin 
a Defensoria Pública como 
“amicus curiae”, uma expressão 
latina utilizada para designar 
terceiro que ingressa no proces-
so com função de fornecer sub-
sídios ao órgão julgador, é rece-
ber aval para a sua atuação em 
uma comunidade que sempre 
atuou eleitoralmente. É só ver 
a votação de Marcelo Freixo na 
Maré ou a votação da vereadora 
Marielle Franco, e da sua viúva 
Monica Benício, herdeira da 
sua cadeira na Câmara Munici-
pal do Rio, pela legenda amiga 
do PSOL, berço originário de 

Freixo. Já para a Defensoria 
Pública, é uma vergonha. Joga 
no lixo o seu papel de órgão de 
estado, de entidade apartidária 
que deveria zelar por todos e 
não se juntar a uma sigla com 
claras defi nições ideológicas. É 
só ler o manifesto do PSB para 
saber dos ideais para a refun-
dação do Brasil.

No Ministério Público, um 
procurador tem o poder na 
sua caneta e pode subscre-
ver por uma decisão pessoal. 
Neste caso, quem assina o 
documento do PSB, como 
“amicus curiae”, é o defensor 
André Castro, junto com os 
patronos do partido, os ad-
vogados Daniel Sarmento, 
João Gabriel Pontes e Eduar-
do Adami. Assessoria jurídi-
ca que é paga por fundo par-
tidário. No caso do defensor, 
ele assina em nome da insti-
tuição que representa. Não 
está neste caso um indivíduo, 
mas a própria Defensoria.

Não se trata de questionar 
os motivos do requerimento, 
dentro do olhar de um partido 
de esquerda eles podem até ser 
nobres. O que se questiona é o 
fato inédito de ter um órgão de 
estado atrelado a uma legenda 
partidária. Ao colocar o logo 
do partido e de uma legenda 
ideologicamente defi nida, com 
cores, candidatos, ainda mais 
em um ano eleitoral, em uma 
atuação em “defesa” de um re-
duto eleitoral dominado pela 
esquerda e de certa forma coi-
bindo o estado no seu combate 
às facções criminosas que sur-
fam nessa impunidade. Já a De-
fensoria Pública do Estado do 
Rio de Janeiro, troca o verde do 
seu logo pelas cores vermelha e 
amarela da legenda que abraça. 
Corrói a imagem da própria 
instituição, que tantos serviços 

presta aos carentes e despro-
vidos de assistência  jurídica. 
Ao se colocar partidariamente 
entre a Polícia e o próprio Esta-
do do Rio, que alimenta fi nan-
ceiramente a Defensoria, ela 
assume a responsabilidade da 
marginalidade que, escudada 
pela ADPF 635, proliferou na 
cidade do Rio. 

O pior que pode ocorrer no 
combate à violência no Rio é 
a politização das ações. É exa-
tamente isso que a Defensoria 
Pública faz em atuar conjunta-
mente com uma legenda parti-
dária em um reduto eleitoral da 
própria agremiação. Uma atua-
ção local de candidatos depen-
de da autorização prévia dos 
trafi cantes ou milicianos locais. 
É nesta cumbuca que a Defen-
soria mete sua credibilidade ao 
se associar, de forma inédita 
e despudorada, a um partido. 
É difícil de imaginar que esta 
manifestação conjunta tenha 
recebido o aval da Defensora 
Pública-Geral do Rio (DPG), 
Patrícia Cardoso. O DPG an-
terior, Rodrigo Pacheco, nun-

ca teria permitido esta relação 
incestuosa com um partido 
político.

O ministro Fachin atendeu 
à provocação e notifi cou o go-
vernador Cláudio Castro, exi-
gindo explicações. O que dizer 
à família, aos fi lhos e aos cole-
gas do Sargento Cruz? Como 
explicar que um instrumento 
do próprio estado pelo qual 
ele deu a vida se coloca a servi-
ço de um partido político que 
deseja coibir que a sua honra 
seja lavada? É normal a bandi-
dagem encurralar policiais em 
serviço e executar um chefe de 
família? A resposta estará nos 
mapas das urnas na Maré e 
nos candidatos que terão mais 
votos na região. A bandida-
gem não precisa eleger um dos 
seus, basta ser eleitoralmente 
generoso com aqueles que, 
indiretamente, os protegem e 
coíbem a ação do estado. As 
urnas revelarão os escolhidos, 
nomes e partidos, que no futu-
ro causarão constrangimento à 
atuação partidária da Defen-
soria Pública.      
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Lira ganha poder para 
punir deputados brigões
Mudança visa coibir casos de violência entre parlamentares

Por Gabriela Gallo

Se já era poderoso, o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), ganhou na quarta-feira 
(12) ainda mais poder. A Mesa da 
Câmara, que é presidida por Lira, 
ganhou poder para punir, com a 
suspensão do mandato, deputado 
que quebrem o decoro parlamen-
tar, sem necessidade de processo 
no Conselho de Ética. A medida 
foi formulada por Lira após os re-
centes casos de agressões entre os 
parlamentares, com chutes, em-
purrões e xingamentos. Inclusive 
no próprio Conselho de Ética, 
como aconteceu na semana pas-
sada num entrevero entre André 
Janones (Avante-MG) e Nikolas 
Ferreira (PL-MG).

Após aprovar em regime de 
urgência, o plenário da Câmara 
dos Deputados aprovou, por 400 
votos favoráveis e apenas 29 con-
trários, o Projeto de Resolução 
(PRC) 32/24, que determina a 
suspensão do exercício do man-
dato parlamentar. O projeto ga-
rante à Mesa Diretora suspender, 
por até seis meses, o exercício do 
mandato parlamentar em casos 
de quebra de decoro parlamentar. 
Ao ser aprovada pelos parlamen-
tares, o presidente da Câmara 
e autor do projeto, Arthur Lira 
(PP-AL), promulgou o texto 
como Resolução 11/24, ou seja, 
ela já está valendo no regimento 
interno da Casa. E é uma resposta 
à leniência do Conselho de Ética, 
que nada vinha fazendo para coi-
bir os casos de quebra de decoro.

Inicialmente, o texto determi-
nava que a Mesa Diretora da Câ-
mara poderia suspender o manda-
to de imediato. No entanto, após 
impasses entre os parlamentares, 
o texto substitutivo do relator, 
deputado Domingos Neto (PSD-
-CE), prevê que a suspensão pode 
ser levada em recurso, em até últi-
ma instância, ao plenário da Casa 
para ser atendida. O deputado, 
que também é corregedor da Câ-
mara, destacou que a medida não 
entra no mérito do Código de Éti-
ca e Decoro Parlamentar, apenas 
no Regimento Interno.

Urbanidade
“É uma discussão processual, 

para dar agilidade. O que cabe 
para suspender um parlamentar 
já está no Código de Ética da 
Casa desde 2001. mas nós temos 
visto que não tem sido suficiente 
para manter ambiente de urbani-
dade nessa Casa”, destacou Do-
mingos Neto.

Com a medida, a Mesa Dire-
tora pode propor a suspensão de 
um mandato. O pedido deve ser 
analisado pelo Conselho de Ética 
da Casa em 72 horas. Se a comis-
são perder o prazo, a medida cau-
telar será decidida no plenário, 
que terá cinco dias úteis a partir 
do episódio de quebra de decoro 
para fazer a proposta de suspen-
são do mandato. A suspensão só 
será aprovada por maioria absolu-
ta, ou seja, se receber o apoio de 
ao menos 257 deputados.

A medida foi proposta como 
uma reação a uma série de confli-
tos “desproporcionalmente acir-
rados entre parlamentares”, alguns 
chegando à violência física, dentro 
da Câmara. A falta de uma respos-
ta imediata do Conselho de Ética 
da Casa foi um dos argumentos 
de Lira para propor a medida.

Na última semana, Janones e 
Nikolas tiveram uma briga aca-

lorada na Comissão de Ética da 
Câmara e quase saíram no tapa. 
Após trocas de diversos insultos, 
os parlamentares tiveram que ser 
contidos pelos demais colegas 
para não partirem para a violência 
física. Semanas antes, o deputado 
Glauber Braga (Psol-RJ) expul-
sou da Câmara a chutes e ponta-
pés um militante do Movimento 
Brasil Livre (MBL), após este in-
sultar a mãe do parlamentar.

Os parlamentares contrários 
à medida argumentaram que a 
mudança no regimento interno 
da Casa concentra muito poder 
nas mãos do presidente Arthur 
Lira, que está em seu último ano 
de mandato na presidência da 
Câmara. E contrariando outros 
processos que costumam apresen-
tar uma divergência certeira entre 
parlamentares da base e da opo-
sição, o PRC 32/24 apresentou 
uma união inesperada. Com o 
texto original, os partidos Psol, si-
gla de esquerda aliada ao governo 
federal, e Novo, partido de direita 
e da oposição, se uniram contra o 
projeto.

PEC das Drogas
Também nesta quarta-feira 

(12), a Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados aprovou a Proposta 

de Emenda a Constituição (PEC) 
que criminaliza o porte e a posse 
de drogas, em qualquer quanti-
dade. Diferentemente do texto 
aprovado no Senado Federal, que 
reforça a já existente Lei das Dro-
gas, o relatório do deputado Ri-
cardo Salles (PL-SP) criminaliza 
os usuários e dependentes quími-
cos. A Lei das Drogas determina 
prisão para traficantes e medidas 
socioeducativas para usuários, 
mas Salles argumenta que os usuá-
rios alimentam o tráfico.

“A sociedade brasileira está to-
mada por esse problema de usuá-
rios de drogas, que são, ao fim e 
ao cabo, aqueles que incentivam o 
tráfico e os crimes a eles relaciona-
dos”, disse Salles.

O texto segue para o plenário 
da Câmara dos Deputados, ain-
da sem previsão para ser votado. 
Como ele apresenta mudanças 
ao texto original, voltará para o 
Senado.

A discussão no Congresso 
acerca do tema veio como uma 
reação ao julgamento no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), que 
discute na Suprema Corte a des-
criminalização de posse de drogas, 
principalmente a maconha, em pe-
quenas quantidades. No momen-
to, o julgamento está suspenso.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Decisão aprovada dará ainda mais poder a Arthur Lira

câmara aprova urgência de Pl 
do aborto e delação premiada
Por Gabriela Gallo

O plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, nesta quar-
ta-feira (12), a urgência para vota-
ção do projeto de lei 4372/2016 
que proíbe a delação premiada 
vinda de pessoas que já estão pre-
sas. Além disso, os parlamentares 
também aprovaram a urgência 
do Projeto de Lei 1904/24, que 
equipara o aborto após 22 sema-
nas (pouco mais de cinco meses) 
ao crime de homicídio simples. 
A medida altera o Código Penal 
e criminaliza o aborto praticado 
também por mulheres que foram 
vítimas de estupro.

As votações foram rápidas e 
ocorreram em regime simbólico. 
Os projetos de urgência podem 
ser votados diretamente no ple-
nário da Casa, sem precisarem de 
discussões anteriores em comis-
sões, acelerando a aprovação das 
medidas. Se aprovados, os proje-
tos seguem para o Senado Federal.

Delação
A delação premiada é um 

recurso adotado como moeda 
de troca, onde o preso concede 
informações que tem conheci-
mento para as autoridades que in-
vestigam um caso para terem suas 
penas amenizadas. Se aprovado, o 
projeto veta a participação de pre-
sos nas investigações.

O projeto que será votado na 
Câmara foi proposto pela primei-

ra vez em 2016 pelo ex-deputado 
petista Wadih Damous (SP). Na 
época, a medida buscava pro-
teger a colegas do Partido dos 
Trabalhadores, tal como o então 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que vinham sendo alvos de 
investigações feitas por delações 
durante a Operação Lava Jato.

Porém, apesar da base do 
texto ser a mesma, o projeto que 
será analisado no Congresso atre-
la a proposta a um outro projeto 
semelhante do deputado federal 
Luciano Amaral (PV-AL), que 
proíbe a delação premiada que 
não seja “voluntária”. Na avalia-
ção do parlamentar, a delação de 
pessoas privadas de liberdade não 

é voluntária já que o preso estaria 
sendo pressionado para fazê-lo.

Aborto
De autoria do deputado 

Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
o PL do aborto endurece ainda 
mais a criminalização do aborto. 
Na atual conjuntura do Códi-
go Penal, o aborto é permitido 
em casos de gravidez vindas de 
estupro, fetos anencefálicos (au-
sência parcial do encéfalo, parte 
do cérebro) e quando a gravidez 
é de alto risco para a gestante. A 
proposta começou a ser discutida 
na Câmara semanas após o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes sus-
pender uma decisão do Conselho 

Federal de Medicina (CFM) que 
proibia médicos de realizarem as-
sistolia fetal “em casos de aborto 
oriundos de estupro”. A técnica é 
usada para interromper gestações 
com mais de 22 semanas.

Ao Correio da Manhã, a ad-
vogada especialista em Direito 
Criminal Hanna Gomes explicou 
os impactos que a medida pode 
causar contra mulheres, se apro-
vada. “Essa medida criminaliza a 
mulher que sofreu o abuso sexual 
e a obriga a manter uma gestação 
indesejada e traumática. Mais im-
pacto que isso, pode-se destacar 
o número de mulheres que pas-
sarão a buscar meios escassos se 
revitimizando, tendo que supor-
tar os riscos de um procedimento 
clandestino. Essa proposta torna 
a mulher vítima de abuso sexual 
invisível”, destacou a advogada.

Se o texto for aprovado no 
Congresso Nacional, a pena será de 
seis a 20 anos de reclusão em todos 
os casos de aborto realizados após 
22 semanas de gestação, mesmo 
em casos de gravidez resultante de 
estupro. Portanto, a depender do 
caso, a mulher que realizar o abor-
to pode ter uma pena maior do que 
um estuprador.

Todavia, a especialista em di-
reito criminal acredita que, mes-
mo que o projeto seja aprovado 
na Câmara, será impugnado (ou 
seja, não será aceito como válido) 
por inconstitucionalidade no Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Para Amaral, presos são coagidos a fazer delação

CORREIO POLÍTICO

Wagner: “Se fosse para 
derrubar, não teria acordo”

MP do PIS/Cofins foi 
“bode na sala”?

Compensação Desoneração

Semestre

BC adiado

Doente

Empresa

Ao Correio Político, o líder 
do governo no Senado, 
Jaques Wagner (PT-BA), 
rechaçou a hipótese. “Não 
tem bode”, afirmou. “Se 
fosse para derrubar, o go-
verno não teria feito acor-
do”, afirmar. “O governo 
está tentando solucionar”, 
garantiu. Que solução, po-
rém, Jaques Wagner não 
tem. Segundo ele, houve 
um aceno para se resolver 

a partir da questão consti-
tucional levantada por Pa-
checo ao devolver a MP: a 
necessidade de um prazo 
de 90 dias para a vigência, 
a chamada noventena. 
Mas ficou claro que isso 
não resolveria, porque há 
uma oposição à medida 
mesmo. Então, terá de ser 
encontrada uma solução. 
Como disse Haddad, “não 
há plano B”.

Depois da devolução pelo 
presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) 
da MP do PIS/Cofins, cres-
ceu dentro do Congresso, 
especialmente por parte 
da oposição, uma descon-
fiança de que a medida 
não passasse daquilo que 
no jargão político, se cha-
ma colocar um “bode na 
sala”. A história é conheci-
da. Há um problema e, em 
vez de solucionar, colo-
ca-se um bode na sala. O 

bode provoca imenso in-
cômodo. Quando se retira 
o bode, fica a impressão 
de que tudo está resol-
vido, só que, na verdade, 
tudo somente voltou à 
situação original. Cresceu 
a desconfiança de que o 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, tenha jo-
gado a MP já prevendo a 
resistência. E, com ela de-
volvida, gera um impasse 
que o Congresso terá que 
resolver. 

É uma decisão do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
que a desoneração só é 
possível se for encontrada 
uma compensação para o 
rombo nas contas públi-
cas, calculado em cerca 
de R$ 20 bilhões. Sem a 
MP do PIS/Cofins, o pro-
blema retorna. O STF der-
ruba a desoneração.

Sem uma solução, o Su-
premo derruba a desone-
ração da folha. Do ponto 
de vista econômico, um 
problema a menos para 
o governo, que não terá 
o rombo nas contas. Mas 
pode gerar um problema 
político. Mais um degrau 
na escalada dos atritos 
com o Congresso.

A decisão de Alcolumbre 
praticamente inviabiliza 
a análise da PEC neste se-
mestre. Na sessão, ele não 
permitiu nem que Plínio 
Valério lesse seu relatório. 
Resolveu que fará ainda 
uma audiência pública 
para avaliar a proposta. 
Enfim, jogou para as ca-
lendas.

Enquanto isso, o governo 
obteve uma vitória na Co-
missão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado 
com seu presidente, Davi 
Alcolumbre (União-AP). 
Um acordo fechado com 
ele adiou por tempo inde-
terminado o projeto que 
dá autonomia financeira 
ao Banco Central. 

Autor da PEC, Vanderlan 
Cardoso ficou extrema-
mente chateado. Ele nem 
estava em Brasília hoje. 
Doente, não apareceu no 
Congresso. Ao contrário 
de servidores do Sindica-
to do Banco Central (Si-
nal). Pressão a mais que 
ajudou a resultar no adia-
mento. 

De autoria do presidente 
da Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE), Van-
derlan Cardoso, tendo 
como relator Plínio Valé-
rio (PSDB-AM), o projeto 
daria ao BC status de em-
presa, como a Petrobras. 
Na sessão de hoje, Alco-
lumbre adiou a votação 
sem marcar nova data. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Wagner nega que intenção era criar impasse

Terá Haddad botado um bode na sala de Pacheco?

POR RUDOLFO LAGO
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Juscelino Filho acentua 
os problemas do Planalto

Pòr ana Paula Marques

Não é de hoje que denúncias 
de corrupção contornam o minis-
tro das Comunicações, Juscelino 
Filho (União Brasil). A situação, 
porém, agravou-se na quarta-feira 
(12), depois que a Polícia Federal 
(PF) decidiu indiciá-lo oficial-
mente por crimes como corrup-
ção passiva, fraude em licitações 
e organização criminosa. O que 
era denúncia, virou investigação, 
e colocou o governo em uma po-
sição de impasse, acentuando um 
problema que cerca o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva: minis-
tros que pouco entregam e dão 
dor de cabeça.

O impasse que o governo 
agora deve enfrentar é evidencia-
do desde janeiro de 2023, quan-
do a imprensa começou a revelar 
casos de mau uso do dinheiro 
público pelo ministro. Uma 
delas motivou o indiciamento 
pelo suposto envolvimento em 
desvios da Companhia de De-
senvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (Co-
devasf ). O inquérito foi aberto 
a partir de uma série de repor-
tagens reveladas pelo jornal O 
Estado de S.Paulo, que mostrou 
que Juscelino Filho colocou R$ 
5 milhões do orçamento secreto 
na Prefeitura de Vitorino Freire 
(MA), comandada por sua irmã, 
Luanna Rezende (União).

O futuro do ministro deve 
ser decidido somente na próxima 
semana, somente quando o presi-
dente Lula voltar da viagem que 
faz à Itália para a reunião do G-7 
que deve terminar na sexta-feira 
(14). O que se comentava ontem, 
porém, na Esplanada dos Minis-
térios, é que a situação de Jusceli-
no Filho pode ter se tornado in-
sustentável após o indiciamento.

Problemas

O problema, porém, para 
o governo é político. Jusceli-
no Filho foi indicado ministro 
pelo presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado Federal, Davi Alco-
lumbre (União-AP). Como ele 
é o favorito para assumir a pre-
sidência do Senado no ano que 
vem no lugar de Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), a exoneração 
do ministro das Comunicações 
pode gerar um atrito com o pró-
ximo comandante do Senado. É 
o que avalia o cientista político 
André Cesar.

“Além das questões da su-
cessão da presidência do Sena-
do, Alcolumbre agora comanda 
a CCJ, uma importante comis-
são para se ter aliados. Porém, 
o governo tem outra linha de 
argumentação também, que é 
a não entrega do União Brasil, 
partido de Juscelino Filho. A si-
gla não dá votos ao governo em 
grandes decisões”, disse.

Durante a votação que der-
rubou o veto do presidente ao 

PL das “saidinhas”, visto como 
uma grande derrota para o go-
verno, o União Brasil teve seis 
votos contra Lula e nenhum a 
favor no Senado. Já na Câmara 
dos Deputados, 54 votaram para 
a derrubada do veto e apenas um 
votou para a permanência, que 
foi justamente a ex-ministra do 
Turismo Daniela Carneiro, que 
foi trocada por Lula por pressão 
do partido. Quem assumiu seu 
lugar foi um colega de sigla, Cel-
so Sabino.

Reforma

Segundo André César, o caso 
de Juscelino Filho poderá ser o 
pontapé para o presidente Lula 
pensar em uma grande reforma 
ministerial. “O alto escalão do 
governo não está entregando. 
O ministro-chefe da Casa Civil, 
Rui Costa (PT-BA), o minis-
tro das Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, e o ministro-
-chefe da Secretaria Geral da Pre-
sidência, Márcio Macêdo, estão 
falhando na articulação dentro 
do Congresso e isso se reflete nas 

Casas Legislativas, onde os proje-
tos só são aprovados aos trancos 
e os barrancos e fazendo muitas 
concessões”, explica.

Mas para a analista de políti-
ca da BMJ Consultores Associa-
dos Raquel Alves, uma mudança 
grande só acontecerá no ano que 
vem depois de já estabelecidos 
os novos presidentes do Senado 
e Câmara. “Sem dúvida, é ne-
cessária uma reforma. Porém, é 
preciso ter calma. O presidente 
só fará isso após ter certeza se 
esses partidos escolhidos para os 
ministérios darão mais seguran-
ça ou não nas votações do gover-
no”, declarou.

União Brasil

Em nota assinada pelo presi-
dente do partido, Antonio Rue-
da, o União Brasil defendeu o 
ministro das Comunicações, Jus-
celino Filho, e afirmou que não 
irá “admitir pré-julgamentos e 
condenações antecipadas” sobre 
o ministro. É uma blindagem do 
partido para o analista político 
Melillo Dinis, que também ava-
lia que uma decisão de Lula agora 
será somente pontual.

“O caso do Ministro Jusce-
lino Filho não deve acelerar a 
vontade de Lula de realizar uma 
reforma, exceto para mudar so-
mente o ministro, diante de dois 
fatores: a dinâmica do União 
Brasil no Congresso Nacional, 
partido do ministro, e a proxi-
midade das eleições municipais, 
quando será testada a força dos 
partidos ‘aliados’ ou ‘próximos’”, 
explica.

O ministro Juscelino Filho, 
também em nota, negou que te-
nha cometido irregularidades na 
indicação de emendas parlamen-
tares e afirmou que provará, na 
Justiça, a sua inocência.

Ministro foi indiciado pela PF por suspeita de corrupção
Antonio Cruz/Agência Brasil

Lula só decidirá destino do ministro depois que voltar da Itália

Por ana Paula Marques

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprovou por una-
nimidade, na quarta-feira (12), as 
contas do governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) de 
2023, mas com ressalvas. O rela-
tório sobre as contas foi proposto 
pelo ministro Vital do Rêgo. Os 
outros oito integrantes do TCU 
seguiram o voto do relator.

Vital do Rêgo votou pela 
aprovação com ressalvas por 
conta de “distorções contábeis” 
no Balanço-Geral da União, 
que, na prática, são os resultados 
orçamentários, financeiros e pa-
trimoniais da União. Segundo 
o relator, as distorções de valor 
geraram um impacto de R$ 109 
bilhões no balanço do governo, 
distribuídos em ativos, passivos 
e patrimônio. Além de apontar 
que foram descumpridas a Cons-
tituição e a legislação na sanção 

de propostas que criaram ou am-
pliaram benefícios tributários.

O TCU cita especificamente o 
descumprimento do artigo 113 da 
Constituição Federal, que exige es-
timativa de impacto orçamentário 
para medida que crie despesa obri-
gatória ou diminua receitas.

Só no ano passado, segundo 
Vital do Rêgo, foram instituídos 
32 novos benefícios tributários 
contemplados em 30 atos nor-
mativos. A desoneração da folha 
de pagamento, o Simples Nacio-
nal, a Zona Franca de Manaus, 
deduções de despesas médicas no 

Imposto de Renda, incentivos às 
montadoras de automóveis no 
projeto recém aprovado do Pro-
grama Mobilidade Verde e Ino-
vação (Mover) são alguns exem-
plos desses gastos tributários.

Concessão

No relatório, Vital do Rêgo 
também apontou indícios de 
irregularidades na concessão 
de benefícios tributários pelo 
Executivo, a renúncia de recei-
ta aumentou 295% no período 
de 2023 a 2026, na comparação 
com 2021 a 2024, o relatório ain-
da aponta que a sanção e imple-
mentação de benefícios dentro 
das leis do programa Minha Casa 
Minha Vida, Pronac e de taxação 
da Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido não obedeceram 
às regras vigentes.

“É, no mínimo, de se questio-
nar até que ponto há legitimida-
de nesse modelo”, anotou.

tcU aprova contas do governo 
em 2023, com ressalvas

José Cruz/Agência Brasil

Vital do Rêgo apontou “distorções contábeis” do governo

CORREIO BASTIDORES

Menos impostos, menos 
empregos e menos salários

Governo e Congresso 
ampliaram isenções

Exigências Aos poucos

CBF e denúncias

Simples e agro

Inspiração

Outros casos

Dados do TCU indicam 

que a desoneração dos 17 

setores gerou, desde 2012, 

uma perda de R$ 148 bi-

lhões. Ressaltam também 

que o objetivos de au-

mento de competividade 

e de preservação de em-

pregados não foram atin-

gidos: entre 2015 e 2021, 

as empresas beneficiadas 
apresentaram retração de 

empregos e na massa sa-

larial, diferentemente do 

que ocorreu com setores 

não desonerados.

Vital do Rêgo sugeriu a 

proibição de novas isen-

ções e o aumento das atu-

ais e a criação de contra-

partidas para empresas 

beneficiadas, como ma-

nutenção ou aumento de 

empregos formais — caso 

contrário, os incentivos 

seriam retirados. 

As dificuldades do go-

verno para fechar o caixa 

contrastam com as isen-

ções de impostos conce-

didas a diversos setores 

da economia. Ao analisar 

as contas da Presidência 

da República, o ministro 

Vital do Rêgo, do Tribu-

nal de Contas da União, 

constatou que, em 2023, 

o Tesouro deixou de rece-

ber R$ 518,9 bilhões — um 

crescimento (sem corre-

ção da inflação) de 8,2% 

em relação a 2022.

A lei aprovada pelo Con-

gresso que renovou a 

diminuição de contribui-

ções previdenciárias de 

17 setores da economia e 

beneficiou 96% das prefei-
turas deve gerar, este ano, 

um buraco de  R$ 15,5 bi-

lhões. Ao editar a medida 

provisória que restringiu 

o uso de créditos do PIS/

Cofins, o governo alegou 
a necessidade de cobrir 

este rombo.

O TCU frisou que a lei, 

que chegou a ser vetada 

pelo presidente Lula (PT), 
descumpriu  exigências 

como a de estimar o valor 

da renúncia fiscal e a in-

dicação de medidas para 

compensar as perdas de 

arrecadação. O veto pre-

sidencial foi derrubado 

pelo Congresso.

O governo conseguiu li-

minar no Supremo Tribu-

nal Federal para suspen-

der a lei, mas, diante de 

protestos de políticos e 

empresários, obteve um 

prazo de 60 dias para bus-

car uma solução. Depois, 

conseguiu um acordo 

para a volta gradual da 

cobrança a partir de 2025.

A CBF já começou a orga-

nizar um sistema de re-

cebimento de denúncias 

relacionadas a todo tipo 

de fraude no futebol. O 

primeiro passo será con-

tratar uma empresa en-

carregada de implantar o 

sistema, que será auditá-

vel e garantirá o anonima-

to dos denunciantes.

Dos R$ 518,9 bilhões não 

arrecadados, 21,7% bene-

ficiaram empresas inscri-
tas no Simples. As que se 

dedicam ao agronegócio 

deixaram de pagar um to-

tal de R$ 59 bilhões, 11,52% 
das isenções. Rendimen-

tos isentos do imposto de 

renda de pessoa física fo-

ram 8,69% do total.

Ontem, a coluna anteci-

pou que o presidente da 

CBF, Ednaldo Rodrigues, 

aceitara a sugestão do 

senador Carlos Portinho 

(PL-RJ) de criar um Dis-

que Denúncia para re-

ceber denúncias de ma-

nipulação. O projeto da 

entidade é inspirado na 

Fifa e na Conmebol.

O TCU apontou que ou-

tras leis sancionadas em 

2023 também não leva-

ram em conta a necessi-

dade de respeito às nor-

mas orçamentárias, como 

os programas Minha Casa 

e Minha Vida e de Apoio à 

Cultura. Segundo os da-

dos, as isenções cresce-

ram a partir de 2020. 

Divulgação/Senado 

Geraldo Magela/Agência Senado

TCU propõe contrapartidas para beneficiados

Ministro Vital do Rêgo criticou benesses

POR FERNANDO MOLICA

A Polícia Federal realizou 
ontem (12), uma operação con-
tra uma suposta organização cri-
minosa responsável pelo desvio 
de recursos do fundo partidário 
e eleitoral nas eleições de 2022. 
O presidente nacional do Soli-
dariedade,  Eurípedes Júnior, foi 
o principal alvo da operação, de-
nominada Fundo no Poço, e já é 
considerado foragido. Eurípedes 
também foi dirigente do Partido 
Republicano da Ordem Social 
(PROS), e já teria conhecimento 
do mandado de prisão expedido 
contra ele. O dirigente partidá-

rio é investigado por organização 
criminosa, lavagem de dinheiro, 
furto qualificado, apropriação 
indébita, apropriação de recursos 
do financiamento eleitoral e falsi-
dade ideológica. 

As investigações tiveram iní-
cio a partir de denúncia do então 
presidente do partido, acerca do 
desvio de aproximadamente R$ 
36 milhões da legenda.

Foram cumpridos sete man-
dados de prisão preventiva, 45 
mandados de busca e apreensão 
em dois estados (GO e SP) e no 
DF, bloqueio e indisponibilidade 

de R$ 36 milhões e o sequestro 
judicial de 33 imóveis, deferidos 
pela Justiça Eleitoral do DF.

Por meio de Relatórios de In-
teligência Financeira e da análise 
de prestações de contas de supos-
tos candidatos, foram localizados 
indícios que apontam para exis-
tência de uma organização crimi-
nosa estruturalmente ordenada 
com o objetivo de desviar e se 
apropriar de recursos do Fundo 
Partidário e Eleitoral, utilizan-
do-se de candidaturas laranjas 
ao redor do país, de superfatura-
mento de serviços de consultoria 

jurídica e desvio de recursos par-
tidários destinados à Fundação 
de Ordem Social (FOS) – fun-
dação do partido.

Além de Eurípedes, ex-pre-
sidente do PROS, os mandados 
miram outros ex-candidatos e 
ex-dirigentes do partido, a exem-
plo de Cintia Lourenço da Silva, 
que exercia a função de primeira 
tesoureira, além de Alessandro, 
mais conhecido como Sandro do 
PROS, ex-candidato a deputado 
federal. Ex-deputado distrital, Be-
rinaldo da Ponte também foi alvo 
de mandado de busca e apreensão. 

PF mira presidente do Solidariedade 
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Sabesp é pioneira da AL na 

certificação B3 Ações Verdes

Papéis indexados à inflação 
são a ‘pedida’ do mercado

CORREIO ECONÔMICO

Pós-fixados Retorno cresce

Desconforto fiscal

Empresas listadas

Derrota da MP 

Economia verde

Recentemente privatiza-

da, a Sabesp (Companhia 

de Saneamento Básico 

do Estado de São Paulo) 

é a primeira empresa da 

América Latina a receber 

da B3 (B3SA3), a bolsa do 

Brasil, a certificação B3 
Ações Verdes, criada em 
maio último, pela qual 

investidores têm acesso 

direto a informações do 
setor privado sobre ações 

voltadas às mudanças 
climáticas e de proteção 
ao meio ambiente.  

De acordo com o CEO 

da B3, Gilson Finkelsz-

tain, “as ações verdes são 
um instrumento robusto 

do mercado de capitais 

para ampliar a transpa-

rência e fomentar inicia-

tivas que pavimentem o 

caminho de consistência 

do setor privado”.

Enquanto o ‘desajuste 

fiscal’ alimenta a ciranda 
inflacionária, papéis inde-

xados ao IPCA passaram a 

ser opção preferencial do 
investidor, no mercado de 

renda fixa.
Entre os mais indica-

dos pelas corretoras de va-

lores, o destaque de junho 

cabe ao Tesouro IPCA+, 

que oferece retorno de 

6% acima da inflação, sem 
contar títulos de dívida de 

empresas não financeiras, 

como o CRI (Certificados 
de Recebíveis Imobiliá-

rios), que pagam um juro 

real de 8%. 

O estrategista de ren-

da fixa para Pessoa Física 
do Itaú BBA, Lucas Quei-

roz, aponta a perspectiva 

altista dos juros dos EUA, 

alteração da meta fiscal 
tupiniquim e tensões em 
torno da mudança no 
comando do Banco Cen-

tral (BC), o que ‘azedou’ o 
mercado.

No ranking de preferên-

cias de opções de investi-
mentos, a liderança cabe 
aos pós-fixados, indexa-

dos à Selic, que se bene-

ficiam da mudança de 
expectativa. Caso os ju-

ros fiquem altos por mais 
tempo, tais ativos devem 

pagar acima do esperado 

no início do ano.

Com a atratividade cres-

cente dos títulos do Te-

souro Selic – cuja ren-

tabilidade acumulada 

passou, de um intervalo 

entre 9,5% e 10%, para 11% 

no ano – tanto o Itaú BBA, 

quanto o XP, agora reco-

mendam o Tesouro Selic 

2027 em suas respectivas 

carteiras de renda fixa.   

O ‘desconforto com a 

questão fiscal’ e a depre-

ciação cambial turbina-

ram a alta dos juros fu-

turos, nessa quarta-feira 

(12), com o contrato de 

Depósito Interfinanceiro 
(DI) para 2025, subindo 

de 10,632% para 10,690% 

e o para 2026, de 11,19% a 

11,28%. 

O B3 Ações Verdes pode 
ser solicitado por empre-

sas listadas com mais de 

50% da sua receita bruta 

anual de atividades ‘ver-

des’; mais de 50% dos in-

vestimentos e despesas 

operacionais anuais nes-

sas atividades e menos de 

5% da receita bruta anual 

de combustíveis fósseis.

Para o cenário interno, as 

variáveis que mais influ-

íram na volatilidade dos 

juros futuros se referem 

às especulações sobre o 
isolamento do ministro 

da Fazenda, Fernando 

Haddad, na MP do PIS/

Cofins no governo, que 
sofre uma crise de credi-

bilidade.

Sobre a distinção da B3, 
o diretor-presidente da 

Sabesp, André Salcedo 

acentua: “Somos uma 

empresa que investe em 

economia verde, com re-

cursos em projetos de 

economia circular, segu-

rança e resiliência hídrica 
e mitigação climática por 
meio do saneamento”.

Divulgação 
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Empresa paulista de saneamento é reconhecida

Papéis indexados ao IPCA levam vantagem no mercado

Serviços confirmam ciclo de 
alta, subindo 0,5% em abril
No comparativo anual, 1º quadrimestre subiu 2,3% e 1,6%, em 12 meses

Por marcello Sigwalt

Em confirmação ao viés as-
cendente atual, após avançar 
0,4% em março, o volume de 
serviços cresceu 0,5% em abril, 
resultado que coloca o setor 
12,9% acima do nível pré-pan-
dêmico (fevereiro de 2020), 
além de estar 0,7% aquém do 
ponto mais alto da série histó-
rica (dezembro de 2022).  

Mas se considerado o com-
parativo anual, os serviços apre-
sentam elevação de 5,6%, em 
abril contrastando com o recuo 
de 2,2%, verificado no mês an-
terior. Em outro comparativo 
anual, o primeiro quadrimestre 
do ano (1Q24) avançou 2,3%, 
ao passo que, nos últimos 12 
meses, a elevação atingiu 1,6%. 
Os dados constam da Pesqui-
sa Mensal de Serviços (PMS), 
divulgados, nessa quarta-feira 
(12), pelo IBGE.  

A PMS observou, também, 
que das cinco atividades ana-
lisadas, três tiveram expansão, 
na passagem de março para 
abril, com destaque para a alta 
de 1,7% dos transportes, acu-
mulando elevação de 2,5%, a 

segunda seguida, acumulada 
nesses dois meses. Outro deta-
lhe relevante dessa atividade é 
no sentido de que, dos quatro 
tipos de serviços com maior 
impacto positivo em abril, três 
pertencem aos transportes. O 
gerente da pesquisa, Rodrigo 
Lobo explica que “a maior in-
fluência foi de transportes aé-
reos, efeito da queda dos preços 

das passagens aéreas em abril”, 
em que “o transporte rodoviá-
rio municipal de passageiros foi 
o terceiro impacto, e logística 
de cargas ficou em quarto”.

À atividade ‘Outros servi-
ços’ coube destaque em abril, 
quando subiu 0,5%, o segun-
do crescimento consecutivo, 
em que acumula alta de 5,3%, 
na passagem de março para 

abril, em especial, serviços fi-
nanceiros e auxiliares, segunda 
maior influência positiva em 
toda a pesquisa. Vinte dos 27 
estados analisados subiram: 
Bahia (5,7%), Distrito Federal 
(5,4%), São Paulo (0,6%) e Mi-
nas Gerais (3,2%). Em contra-
partida, caíram Rio de Janeiro 
(-0,7%), Tocantins (-22,5%) e 
Paraná (-1,0%).

Divulgação

Setor foi alavancado pelos transportes, que acumulam alta de 2,5%, em março e abril

Por marcello Sigwalt

Prova inequívoca de que a 
verborragia presidencial (em 
qualquer governo), motivada 
por interesses eleitoreiros, sem-
pre ‘joga contra’ os interesses 
nacionais, as declarações desas-
trosas do mandatário do país 
– de que o governo está “colo-
cando as contas públicas em or-
dem para assegurar o equilíbrio 
fiscal e o crescimento do PIB” – 
além de contrastar com a caóti-
ca realidade econômica, só pro-
duziu a disparada do dólar, que 
subiu 1,29% a R$ 5,4299, na 
manhã dessa quarta-feira (12), 
sua maior cotação em 18 meses, 
quando havia atingido R$ 5,47, 
em 4 de janeiro de 2023. 

A apreciação cambial ocor-
re em um momento de fragili-
dade do Planalto, por conta da 
devolução ao Executivo, pelo 
Senado federal, da Medida Pro-
visória (MP) do PIS/Cofins, 
tentativa federal de compensar 

a perda de receita (R$ 29,2 bi-
lhões), em decorrência da deso-
neração da folha de pagamen-
tos de 17 setores econômicos.

Ante uma plateia repleta de 
investidores, em evento promo-
vido pelo Future Investment 
Initiative (FII) – organização 
sem fins lucrativos apoiada pelo 

fundo soberano da Arábia Sau-
dita (FIP) – o presidente pro-
curou justificar a crise por ele 
mesmo protagonizada, ao afir-
mar que “não se consegue dis-
cutir economia sem colocar a 
questão social na ordem do dia” 
e que o país “detém as melhores 
condições climáticas e energé-

ticas para a atração de investi-
mentos”, acrescentando que o 
mercado “não é uma entidade 
abstrata apartada da política e 
sociedade. Não se sustenta sem 
estabilidade política e social”.

A retórica palaciana infe-
liz também respingou (mal) 
no mercado de capitais, com o 
Ibovespa recuando 1,37% aos 
119.973,08 pontos, retroce-
dendo ao patamar de 13 de no-
vembro (119.878,23 pontos), a 
reboque das tensões crescentes 
pelo agravamento fiscal.

Mais do que a indefinição 
do Federal Reserve (Fed) – o bc 
ianque – em relação aos juros dos 
EUA, para o diretor de câmbio 
da corretora Ourominas, Elson 
Gusmão, o ‘ruído’ recorrente en-
tre Senado e governo, por conta 
da citada MP, é amplificado pelo 
fato de a equipe econômica não 
dispor de um plano B para garan-
tir a compensação tributária, des-
gastando o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. 

miopia federal aciona disparada do dólar
Divulgação

Verborragia presidencial ‘premia’ moeda do ‘Tio Sam’

número de cervejarias avança 6,8%  

‘Desaquecimento’ do setor ‘à vista’

Enquanto a crise (fiscal 
e política) campeia no país, 
o setor cervejeiro vai bem, 
obrigado. Que o diga o Anuá-
rio da Cerveja do Ministério 
da Agricultura e Pecuária 
(MAPA), cujos dados apon-
tam avanço de 6,8% do núme-
ro de estabelecimentos produ-
tores de cerveja registrados no 
país, acrescentando 118 novas 
cervejarias, que agora totali-
zam 1.847. 

Essas informações foram 

divulgadas, nessa terça-feira 
(11), no Congresso Brasileiro 
de Ciência e Tecnologia (CB-
TEC), que integra o Brasil 
Brau, maior evento da indústria 
cervejeira tupiniquim.

Na avaliação do geógrafo 
do Mapa, Eduardo Marcusso, 
“nos últimos anos, a gente nota 
que o ritmo de crescimento do 
número de estabelecimentos 
diminuiu, mas é porque a base 
está maior. Temos um processo 
de interiorização da cerveja no 

país, e esse é um desafio, crescer 
e distribuir”.

Entre os estados, São Paulo 
permanece firme na liderança 
do ranking regional, com 410 
estabelecimentos registrados, 
seguido do Rio Grande do Sul 
(335), de Minas Gerais (235), 
Santa Catarina (225) e do Pa-
raná 171. 

Considerando as regiões, o 
Sudeste tem o maior número de 
produtores de cerveja – 856 es-
tabelecimentos registrados, se-

guido pelo Sul (731), Nordeste 
(122), Centro-Oeste (96), e 
Norte (42).

Já no ranking dos municí-
pios, a capital paulista detém 
o maior número de cervejarias 
(61), vindo depois Porto Alegre 
(43), Curitiba (26), Caxias do 
Sul (RS) (23), Nova Lima (MG) 
(22) e Belo Horizonte (21).

Outro detalhe curioso do 
Anuário, é que em 771 municí-
pios brasileiros, há pelo menos 
uma cervejaria. (M.S.)

A despeito do bom momen-
to dos serviços em abril, eco-
nomistas apontam que o setor 
deve apresentar ‘desaquecimen-
to’ no curto prazo. 

A perspectiva adversa, se-
gundo eles, estaria relacionada 
com uma miríade de fatores, 
com destaque para o impac-
to negativo das enchentes do 
Rio Grande do Sul; a menor 
disponibilidade de recursos 
decorrentes do pagamento de 
precatórios, assim como uma 

demanda mais fraca, por parte 
das famílias. 

Embora admita a relevância 
do desempenho dos serviços 
em abril – acima da projeção 
de 0,3% de sua instituição e 
de 0,2%, da mediana do mer-
cado – a economista do C6 
Bank, Claudia Moreno ressalta 
a queda de 1,8% no volume de 
serviços prestados às famílias, o 
qual considera um importan-
te ‘termômetro’ de evolução o 
PIB (Produto Interno Bruto).  

“Indicadores de alta frequência, 
como buscas na internet por 
atividades recreativas, hotéis e 
restaurantes, estavam exibindo 
queda acentuada”, acrescentou.

Como determinantes para o 
avanço dos serviços em abril, a 
economista do C6 Bank apon-
ta a contribuição da categoria 
transportes, que inclui serviços 
auxiliares aos transportes e cor-
reio, e a de outros serviços, que 
reúne planos de saúde, ativida-
des imobiliárias, atividades de 

apoio à agricultura, gestão de 
resíduos, entre outras áreas. 

Já a XP, em relatório, res-
salta ‘sinais contraditórios’ dos 
serviços, em que três de seus 
cinco principais segmentos ti-
veram avanço em abril: “Do 
lado positivo, os Serviços de In-
formação e Comunicação man-
tiveram uma sólida tendência 
ascendente, com destaque para 
a recuperação dos Transportes 
Rodoviários e dos Transportes 
Aéreos”, destacou. (M.S.)
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Invicto Vexame

‘Fantasias’

HIPISMO

A pista da So-

ciedade Hípica 

Brasileira, na 

Lagoa (Zona 

Sul do Rio), será 

palco de dispu-

tas de elevado 

nível técnico de 

quinta (13) a do-

mingo, com a reali-

zação do Concurso de Saltos Nacional 5* Santo Antônio. Com 

entrada franca nos quatro dias, a competição vai reunir 187 

cavaleiros e 304 animais num espetáculo esportivo que me-

rece ser prestigiado também por aqueles que nunca tiveram 

a oportunidade de assistir a uma prova de hipismo. Compe-

tidores de reputação internacional, como os atletas olímpi-

cos José Roberto Reynoso e Artemus de Almeida, estarão 

entre as atrações do concurso de saltos. Durante o evento, 

jovens talentos do hipismo brasileiro também vão disputar 

a 5ª etapa das Seletivas da Juventude, que classificam para 
o Sul-Americano da Juventude 2024. Theo Jordão, cavaleiro 

da Sociedade Hípica Brasileira e campeão sul-americano em 

2023, será um deles e estará disputando a categoria Mirim. O 

Concurso de Saltos Nacional 5* Santo Antônio vai distribuir 

mais de R$ 350 mil em premiações, valor obtido por meio de 

patrocínio do BTG Pactual, Grupo Sabemi, Shopping Leblon, 

Grupo AB e Coudelaria Santo Antônio.

O Vasco enfrenta o Pal-

meiras, no Allianz Parque, 

na noite desta quinta. Po-

rém, o meia Payet, craque 

do time, não foi relaciona-

do devido a um descon-

forto na coxa. Ele será pou-

pado preventivamente.

Com a vitória botafoguen-

se sobre o Fluminense, 

o volante Marlon Freitas 

atingiu uma marca ex-

pressiva. Nos últimos dez 

jogos contra o Tricolor, ele 

venceu dez vezes, por Bo-

tafogo e Atlético-GO.

Após mais uma derro-

ta para o Botafogo em 

clássicos, o presidente do 

Fluminense, Mario Bitten-

court, caiu ‘na pilha’ e dis-

cutiu abruptamente com 

torcedores do Botafogo 

no estádio Nilton Santos.

Os rumores do meia Clau-

dinho no Flamengo volta-

ram. Porém, o presidente 

do Zenit, clube do meia 

na Rússia, negou qual-

quer tipo de oferta do 

atleta. ‘São fantasias’, dis-

se Alexander Medvedev.

Divulgação

Competição nacional terá entrada franca 

CORREIO NO MUNDO

Avião rastreado 

Alvo morto

Unidade especializada no assunto

Taleb Abdallah

Descoberta

TRÁFICO DE PES-

SOAS NA SELVA

O governo dos 

Estados Unidos 

anunciou na ter-

ça-feira (11) que 

vai intensificar o 
combate contra o 

tráfico de pessoas 
na selva de Darién, 

região localizada 

na fronteira entra 

a Colômbia e o Pa-

namá e um dos locais mais mortais para imigrantes no 

mundo. A selva, que tem 266 quilômetros de extensão, 

é uma das principais rotas que migrantes de diversas 

partes do mundo usam para chegar aos EUA.

Os destroços de um jato 

corporativo que desa-

pareceu em 1971 foram 

encontrados mais de 

50 anos depois no lago 

Champlain, nos EUA. Os 

restos da aeronave esta-

vam submersos a 60 me-

tros abaixo da água. 

O grupo extremista Hez-

bollah, aliado do Hamas, 

disse nesta terça-feira (11) 

que um de seus coman-

dantes seniores foi morto 

em um ataque aéreo no 

Líbano. Trata-se do militar 

com a mais alta patente 

na facção.

Washington disse que 

uma unidade especiali-

zada no combate ao trá-

fico de pessoas criada em 
2021 vai atuar na área.

“Ampliamos nossos esfor-

ços de aplicar a lei em Da-

rién, uma das travessias 

de migrantes mais peri-

gosas do mundo, e im-

plantando programas de 

recompensa como os que 

ajudaram a capturar che-

fes de cartéis para perse-

guir os traficantes”, disse a 
vice-procuradora-geral da 

República dos EUA, Lisa 

Monaco. 

Líderes do Hezbollah 

identificaram o coman-

dante assassinado como 

Taleb Abdallah. De acordo 

com o jornal The Times 

of Israel, ele seria respon-

sável por uma divisão da 

facção que atua no sul do 

Líbano.

Segundo a revista People, 

o pesquisador subaquáti-

co Garry Kozak fez a des-

coberta em maio usando 

um veículo operado re-

motamente. A região foi 

a mesma onde uma tor-

re de controle rastreou o 

avião pela última vez.

Reprodução

Rota em Darién, na fronteira

Os crimes durante a guerra

Reinauguração mais próxima

ONU acusa Israel e Hamas de atentar contra a humanidade

Com gramado sintético, Pacaembu poderá ter jogos em junho

Israel cometeu crimes con-
tra a humanidade na Faixa de 
Gaza, afirmou nesta quarta-fei-
ra (12) um relatório da ONU 
que acusa tanto Tel Aviv quan-
to o Hamas de crimes de guerra 
no atual conflito no território 
palestino.

As descobertas são fruto de 
de dois relatórios da Comissão 
de Inquérito das Nações Uni-
das, órgão criado após a guerra 
de 11 dias entre o Estado judeu 
e o grupo terrorista em maio de 
2021 um sobre os ataques de 7 
de outubro e outro sobre a res-
posta de Israel.

A comissão, que também 
tem mandato para estudar as 
causas do conflito israelense-
-palestino, cita crimes como 
tortura, tratamento desumano, 
extermínio e violência sexual ao 
longo da atual guerra. Para isso, 
o órgão se baseia em documen-
tos e entrevistas com vítimas, 
que aconteceram de maneira 
remota e durante uma missão 
na Turquia e no Egito.

Israel, que não cooperou 
com a comissão, rejeitou as 
descobertas e mencionou o que 
considera um viés anti-Tel Aviv 
da entidade. O Hamas, por sua 
vez, não respondeu imediata-
mente a um pedido de comen-
tário da agência de notícias 
Reuters.

Segundo a comissão, Is-
rael cometeu “crimes contra 
a humanidade de extermínio; 
assassinato; perseguição de gê-
nero contra homens e meninos 
palestinos; transferências força-
das, atos de tortura e tratamen-
tos desumanos e cruéis”.

Ao contrário do genocídio, 

os crimes contra a humanidade 
não são, necessariamente, dire-
cionados contra um grupo da 
população eles podem ser con-
tra qualquer população civil, 
segundo a ONU. Para serem 
classificados como tal, porém, 
devem ser cometidos em larga 
escala, ao contrário dos crimes 
de guerra, que podem ser atos 
isolados.

“O enorme número de víti-
mas civis em Gaza e a destrui-
ção generalizada de infraes-
trutura civil foram resultado 
inevitável de uma estratégia 
empreendida com a intenção 
de causar o máximo de danos, 
ignorando os princípios de 
distinção, proporcionalidade e 
precauções adequadas”, afirma 
o documento.

Segundo o Ministério da 
Saúde de Gaza, liderado pelo 
Hamas, a guerra já deixou mais 
de 37 mil palestinos mortos 
e quase 85 mil feridos, núme-
ros que incluiriam milhares de 
crianças.

por Luana Franzão (Folhapress)

A instalação do gramado 
do estádio do Pacaembu, agora 
Mercado Livre Arena, foi con-
cluída em março deste ano. A 
troca do gramado natural pelo 
sintético é apenas uma das mu-
danças no tradicional estádio 
da capital paulista, que tem 
previsão de reabertura gradual 
a partir de 29 de junho, com 
oito meses de atraso em relação 
à previsão original.

O prazo divulgado pela 
Allegra Pacaembu, que tem a 
concessão até 2054, vem sendo 
testado durante a reforma.

Com capacidade para re-
ceber 25 mil espectadores 
em jogos e 40 mil em shows, 
o projeto do novo Pacaembu 
conta ainda com hotel, res-
taurantes e comércios. Have-
rá também uma piscina, um 
centro de tênis e um ginásio 
poliesportivo - onde, segundo 
a empresa responsável pelas 
obras, está o principal empe-
cilho para a reabertura total 
do espaço.

“O problema hoje é atre-
lado ao ginásio poliesportivo 
com data [de conclusão] no 
final de agosto. Encontramos 
uma situação bastante dramáti-
ca e com risco de colapso na es-
trutura”, disse Rafael Carvalho, 
diretor da Allegra, no dia 30 de 
abril, em uma mesa técnica no 
TCM (Tribunal de Contas do 
Município). Na época, ele es-
timou que o complexo estaria 
operando totalmente apenas 
no início de 2025.

A reforma começou em ju-
nho de 2021, e desde então a 
relação entre a concessionária 

Allegra Pacaembu e a Prefeitu-
ra de São Paulo tem momentos 
de tensão.

O conflito começou em 
2022, quando a prefeitura 
anunciou que não entregaria 
a praça Charles Miller para a 
empresa. Na ocasião, a Allegra 
pedia compensações por um 
prejuízo que estimou em R$ 
22 milhões, provocado por 
três fatores: impossibilidade 
de realizar eventos durante 
a pandemia; erros no cálcu-
lo do tamanho do terreno; e 
atrasos na emissão de licenças, 
autorizações e alvarás.

Em resposta, a gestão de 
Ricardo Nunes (MDB) argu-
mentou que a pandemia não 
deveria justificar um reequi-
líbrio do contrato e afirmou 
que a Allegra teve receita 
com a operação do estádio 
durante os anos de reforma. 
A prefeitura disse também 

que a responsabilidade pelos 
estudos no terreno é da con-
cessionária.

Em janeiro de 2024, os pla-
nos de reabertura do Pacaembu 
foram novamente frustrados.

O estádio sediaria a final 
da Copa São Paulo, conhecida 
como Copinha, mas o evento 
foi cancelado nove dias antes 
da data marcada.

No início do ano, a conces-
sionária afirmava que as obras 
estavam “em ritmo acelerado” e 
que a abertura ocorreria em fa-
ses durante o primeiro semestre 
de 2024. Em 16 de janeiro, no 
entanto, a Federação Paulista 
de Futebol (FPF), junto à Se-
cretaria Municipal de Esportes 
e Lazer e a Allegra, cancelou o 
evento sob a justificativa de que 
a estrutura não era suficiente 
para tal.

“A decisão foi tomada após 
criteriosa análise de todos os 

envolvidos, prezando priori-
tariamente pela segurança e 
conforto de clubes e torcedo-
res”, dizia nota divulgada na 
ocasião. O comunicado trazia 
ainda a promessa de que o está-
dio estaria pronto para receber 
o torneio em 2025.

Após o fracasso da final da 
Copinha - que acabou realiza-
da na NeoQuímica Arena, casa 
do Corinthians -, o evento que 
sinalizaria o retorno do público 
ao Pacaembu seria um show de 
Roberto Carlos, previsto para 
abril. A expectativa, contudo, 
foi mais uma vez frustrada.

O cancelamento foi di-
vulgado horas antes do show, 
após uma vistoria do Corpo 
de Bombeiros determinar que 
o local não era seguro para re-
ceber o evento. A concessioná-
ria discorda da determinação e 
afirma que seguia todas as nor-
mas vigentes na cidade.

Reprodução

Divulgação

Relatório da ONU aponta tortura durante a guerra

Arena Mercado Livre Pacaembu está mais perto de ser reinaugurada para receber jogos

Macron recua sobre 
Nova Caledônia

rússia amplia treino 
de ataque nuclear 

O presidente da França, 
Emmanuel Macron, recuou 
e anunciou nesta quarta-feira 
(12) que suspendeu uma re-
forma eleitoral planejada no 
território ultramarino da Nova 
Caledônia, na Oceania, depois 
de a proposta desencadear uma 
onda de protestos no arquipé-
lago no mês passado, deixando 
mortos e feridos.

“O projeto constitucional 
sobre o eleitorado na Nova Ca-
ledônia foi suspenso”, disse Ma-
cron a jornalistas.

As manifestações começa-
ram em 14 de maio, logo após a 
Assembleia Nacional da França 
aprovar uma emenda consti-
tucional alterando a legislação 
eleitoral da Nova Caledônia. 
O texto ainda passaria por uma 
sessão conjunta do Parlamento.

Uma série de manifestações 
turbulentas tomaram conta da 
região, as piores desde a década 
de 1980. Para controlar a situa-
ção, Macron chegou a enviar 
mais de mil agentes de seguran-
ça para o território.

A Rússia anunciou na quar-
ta a ampliação de seu treino 
de ataque nuclear tático con-
tra forças da Otan para o mar 
Báltico, onde a aliança militar 
liderada pelos EUA promove 
um megaexercício militar aero-
naval até a semana que vem.

O movimento completa 
uma sequência de sinalizações 
e ameaças feitas por Moscou na 
área nuclear após Washington e 
seus aliados escalarem o apoio 
a Kiev contra a invasão de Vla-
dimir Putin, autorizando os 

ucranianos a empregar armas 
ocidentais contra alvos em ter-
ritório russo, o que já começou.

“Pessoal da unidade de 
mísseis do Distrito Militar 
de Leningrado está pratican-
do treinamento de tarefas de 
combate”, disse a Defesa rus-
sa. A pasta divulgou um vídeo 
mostrando a movimentação de 
lançadores de mísseis balísticos 
com capacidade nuclear, opera-
ção em navios e treino em solo.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)
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Líder do governo garante solução 
para importação de remédios
Segundo Jaques Wagner, 
como intenção do “imposto 
chinês” não era tributar 
medicamentos, haverá união 
para resolver problema
Por Rudolfo Lago

No Brasil, estima-se que 
existam cerca de 13 milhões de 
pessoas portadoras de doenças 
raras. A proporção estimada é 
de 65 indivíduos para cada 100 
mil pessoas. Para a maioria des-
sas pessoas, não há um leque 
muito amplo de opções de me-
dicamentos. E a maioria dessas 
opções não é fabricada por labo-
ratórios brasileiros. Esse é o pú-
blico que pode ser afetado caso 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva sancione sem modifi cações 
o projeto do Programa Mover 
com o “jabuti” que estabeleceu a 
taxação de 20% para as importa-
ções até US$ 50.

Como mostrou na edição de 
quarta-feira (12) o Correio da Ma-
nhã, ao fazer o que foi apelidado de 
“taxação das blusinhas”, os produ-
tos importados a partir de platafor-
mas como Shopee e Shein, o texto 
aprovado pelo Congresso defi niu 

uma tabela de tributação. Até US$ 
50, 20% de taxação. Acima desse 
valor, 60% de imposto. O proble-
ma é que a tabela ignorou exceções 
anteriores, defi nidas por portaria 
do Ministério da Fazenda, como a 
que determinou, em 1999, alíquo-
ta zero para medicamentos impor-
tados por pessoa física até US$ 10 
mil. Como uma lei se sobrepõe a 
uma portaria, caso Lula sancione 
sem qualquer modifi cação, os me-
dicamentos passarão a pagar 60% 
de imposto.

Vidas Raras
“De um dia para o outro, 

um remédio que custa R$ 10 
mil, vai custar R$ 16 mil!”, re-
volta-se a presidente do Institu-
to Vidas Raras, Regina Próspe-
ro. “Se isso acontecer, será uma 
grande tragédia. Não podemos 
permitir”. Diante do risco, a 
presidente do Vidas Raras já 
começou a se mobilizar para 
falar com parlamentares e com 

Divulgação/Anvisa

Medicamentos à base de canabis estão entre os mais importados

Lançada licitação para 
obras no Residencial 
Aldeias do Cerrado 

A Terracap abriu licitação 
pública para contratação de 
empresas especializadas na 
elaboração de projetos executi-
vos e na execução de obras de 
construção para áreas comuns, 
como portaria, espaço de lazer, 
churrasqueira, salão de festas, 
espaço gourmet e caixa d’água 
das quadras residenciais 2 
(Jacarandás) e 4 (Sucupiras) 
do Complexo Urbanístico 
Aldeias do Cerrado. Lançado 
em 2023 pela Terracap, o em-
preendimento está localizado 
no Jardim Botânico. 

O certame será presencial 
e está marcado para o dia 4 
de julho. O projeto do Com-
plexo Urbanístico Aldeias do 

Cerrado é composto por 15 
quadras residenciais, e o pri-
meiro a ser comercializado 
pela Terracap será o Residen-
cial dos Jacarandás. 

O projeto prioriza baixa 
densidade populacional, ou 
seja, menos moradores, mais 
áreas verdes e maior espaço 
livre, favorecendo ventilação e 
iluminação naturais em toda 
sua extensão. 

Localizado na região que 
desponta como grande vetor 
de expansão do mercado imo-
biliário do DF, o complexo 
urbanístico Aldeias do Cerra-
do está posicionado estrategi-
camente a poucos minutos da 
Ponte JK e do Lago Sul, entre 

Terracap

O Jacarandás possui ampla área de lazer, constituída 
por campo society, quadra de tênis, quadra 
poliesportiva, espaço gourmet, salão de festas, espaço 
fi tness e quiosque com churrasqueira, bem como 
estacionamento para visitantes

a BR-251 e DF-140, região que 
concentra grandes investimen-
tos em obras de mobilidade. 

O Jacarandás possui ampla 
área de lazer, constituída por 
campo society, quadra de tênis, 
quadra poliesportiva, espaço 
gourmet, salão de festas, espaço 

fi tness e quiosque com churras-
queira, bem como estaciona-
mento para visitantes. 

Além do Residencial dos 
Jacarandás, a licitação irá abran-
ger obras no Residencial das 
Sucupiras, quadras 2 e 4, respec-
tivamente.

Cães ganham áreas cercadas, 
em todo o DF, para lazer

A regulamentação da lei 
“Um ParCão por Re-
gião” foi publicada no 

Diário Ofi cial do DF, estabelecen-
do que todas as 35 RAs (regiões 
administrativas) devem contar 
com pelo menos uma área cerca-
da e adequada para os cachorros 
brincarem e se socializarem.

Atualmente, existem 27 
áreas que recebem cães com essa 
fi nalidade, em 11 regiões admi-
nistrativas – embora nenhuma 
delas esteja adequada às novas 
regras estabelecidas pelo GDF. 
Desse grupo, Águas Claras é a 
que possui maior número de 
áreas destinadas aos cães: são 17, 
ao todo.

A lei 6.829/2021, que criou 
o ParCão, é de autoria do depu-
tado Daniel Donizet (MDB). 
“Os cachorros precisam de es-
paços apropriados para passear, 

correr e brincar de maneira se-
gura. Com o ParCão, os tutores 
poderão levar seus animais para 
gastar energia em um local públi-
co, de fácil acesso e que assegure 
a segurança tanto das pessoas 
quanto dos animais”, afi rmou o 
deputado.

A proposta local se inspirou 
em experiências exitosas pelo 
país. Campinas (SP) se arvora de 
ser a pioneira a ter uma área pú-
blica destinada ao lazer dos cães. 
Mas há casos bem-sucedidos até 
mesmo na iniciativa privada. O 
Shopping Jacarepaguá, no Rio 
de Janeiro (da mesma empre-
sa que administra o ParkSho-
pping), também tem uma área 
destinada aos cães, até mesmo 
com piscina, para que os Pets se 
refresquem do calor carioca.

Voltando ao DF... Aqui have-
rá 2 modalidades de ParCão. O 

primeiro modelo será um espaço 
mais amplo, localizado nas áreas 
centrais das regiões administra-
tivas, integrado a outros espaços 
públicos de lazer e esportes. Es-
tima-se em aproximadamente 
600 m² (dimensões de 20 m x 30 
m). O segundo modelo é reduzi-
do, destinado a localidades com 
maior restrição de espaço, mas 
ainda garantindo a funcionalida-
de e segurança. Será implantado 
em área de 400 m² (dimensões 
20 m x 20 m). 

As áreas serão divididas em 
dois setores: um setor para cães 
mais ativos e de maior porte e 
outro para cães mais tranqui-
los ou idosos. Além disso, os 
parques serão equipados com 
estruturas para atividades fí-
sicas e recreativas, como gan-
gorras, rampas, escadas e saltos 
simples.

Cada região administrativa terá pelo menos uma área 
recreativa destinada a cachorros. Hoje existem 27 
áreas com essa destinação – 17 delas em Águas Claras

Joel Rodrigues/Agência Brasília

ParCão K9 Heloísa, em Samambaia, conta com 2 espaços de 

gramado cercados por alambrados, circuitos de pneus, de 

manilhas e de tocos de madeira, além de gangorras e rampas 
de madeira, tudo para ser usado pelos cachorros da região. 

Manual estabelece 
detalhamento curioso, 
mas deixa brechas 
inexequíveis 

Todas as normas estão previs-
tas no “Manual de Implantação 
para ParCão - Espaços recreativos 
para cães”, que é anexo ao decre-
to de regulamentação. Entre as 
peculiaridades (ou seriam pre-
ciosidades?) do documento está 
a defi nição de “cadela no cio”. Diz 
o documento: “animal da espécie 
Canis falimiaris, do sexo femini-
no, em fase do ciclo estral, pro-
pensa à reprodução”.  Se a cadela 
se enquadrar nesse quesito, está 
proibida de frequentar a área de 

lazer. Completa o documento: 
“presença de fêmeas nessas condi-
ções favorece brigas”.

Além disso, o “Manual’ esta-
belece regras para a boa convivên-
cia dentro do ParCão, dentre elas 
a proibição de entrada de pets que 
não sejam cães, de cães desacom-
panhados ou doentes, e a entrada 
de animais destinados à guarda 
ou ataque. Cães fi lhotes sem a 
vacinação completa também não 
podem entrar na área.

Há um outro item que chama 
a atenção, próximo a ser inexequí-
vel: será exigido o “protocolo vaci-
nal completo para todos os cães” 
que quiserem ir ao parque. E os 

cães que tiverem pulgas ou car-
rapatos, bem como qualquer 
tipo de verminose, também 
não poderão “brincar no play”.

Questionada por “Brasi-
lianas”, a assessoria do deputa-
do Daniel Donizet disse que, 
segundo a Secretaria do Meio 
Ambiente (Sema) – que assina 
o decreto de regulamentação – 
“haverá um entendimento en-
tre a Sema, o Conselho Regio-
nal de Medicina Veterinária 
e as administrações regionais 
(que, pelas regras, têm de man-
ter e fi scalizar o funcionamen-
to do ParCão) para discutir 
como será feita essa fi scaliza-
ção e/ou controle”.

Ainda de acordo com o 
manual, caberá ao tutor do cão 
a responsabilidade por “todo e 
qualquer ato que o cão pratique 
(...) e deverá arcar com quais-
quer prejuízos”. Aliás, a presença 
de um tutor é exigência do ma-
nual de uso do ParCão. Lem-
brando: a “caca” do cachorro 
também deve ser recolhida pelo 
tutor – que deverá descartá-la 
em local apropriado.

O tempo vai dizer se tantas 
regras e exigências serão viá-
veis. A ver...

CASAPARK APRESENTA NOVA MARCA E 
PROMOVE MOSTRA DE MOBILIÁRIO INOVADOR

Nova marca do CasaPark será 
apresentada ofi cialmente amanhã

Re:Design Casapark, 
tudo aqui inspira

Amanhã, o Casapark 
reunirá arquitetos, desig-
ners de interiores e lojis-
tas para apresentar a nova 
marca do shopping: “Ca-
saPark, tudo aqui inspira”. 
A nova marca foi concebi-
da pela agência Nirin, de 
Porto Alegre, e tem uma 
paleta de cores pensada a 
partir das letras de músicas e 
de poesias escritas sobre Brasília, 
“reforçando o caráter de sobrie-
dade e elegância do empreendi-
mento”, diz a nota da Agenda KB 
Comunicação.

”Os elementos gráfi cos real-
çam a versatilidade e as múltiplas 
faces do Casapark, permeado 
pelo mundo do design, da arqui-
tetura, da arte, da gastronomia e 

do cinema”, complementa.
Para celebrar a novidade, o 

Casapark inaugura amanhã a 
mostra “Re:Design Casapark, 
tudo aqui inspira”. Com curadoria 
de Angela Borsoi e Sonia Lacom-
be, a exposição traz para a Praça 
Central os últimos lançamentos 
de mobiliário e inspirações para os 
clientes do Casapark.

o governo para a busca de uma 
solução que evite o aumento do 
custo da importação dos medi-
camentos pelos pacientes.

Regina teve dois fi lhos com 
mucopolissacaridose, uma doen-
ça na qual a falta de algumas en-
zimas no corpo provoca erros no 
metabolismo. Sem tratamento, 
a doença leva à falência dos ór-
gãos. O primeiro fi lho de Regina, 
Niltinho, não resistiu e morreu 
ainda criança. O segundo, Dudu, 
foi diagnosticado a tempo e vive 
com tratamentos. A experiência 
fez Regina escrever o livro “Vidas 
Raras” e fundar o instituto para 
orientar pessoas que sofrem desse 
e de outros males menos comuns. 
Justamente porque são doenças 
raras, são poucos os laboratórios 

que produzem medicamentos 
para a maioria delas. Então, a so-
lução é a importação.

Solução
“Vamos em busca do Con-

gresso e do governo para que esse 
risco não aconteça”, disse Regina 
Próspero. Diante da constatação 
do problema na forma como foi 
redigido o texto do “jabuti” in-
cluído no projeto do Programa 
Mover, o líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner (PT-BA), 
assegurou ao Correio da Manhã 
que o problema será resolvido.

“Evidentemente, não era a 
intenção do projeto aumentar o 
custo de importação de medica-
mentos. Se isso aconteceu como 
efeito colateral, ninguém será 

no Congresso ou no governo 
contrário a achar uma solução”, 
assegurou ele.

O problema é que, com a 
aprovação ontem do que restava 
do projeto pela Câmara na noite 
de terça-feira (11), o projeto foi 
enviado à sanção presidencial. O 
presidente não pode modifi car o 
que foi aprovado pelo Congresso. 
Ele apenas pode vetar parcial ou in-
tegralmente. Assim, restaria a Lula 
somente a opção de vetar a taxação 
integralmente, incluindo as impor-
tações menores, até US$ 50, o que 
iria contrariar a vontade do Con-
gresso. Ou preparar uma nova lei 
que excepcionalizasse a importa-
ção dos medicamentos, mantendo 
para eles a alíquota zero.

Judicialização
Um empresário do ramo de 

importação de medicamentos 
chamou a atenção, pedindo ano-
nimato, para um outro problema. 
“Pelo menos 80% dessas importa-
ções não é feita exatamente pelo 
cidadão, pela pessoa física”, disse 
ele. “A maioria judicializa essa im-
portação para que seja paga ou por 
planos de saúde ou pelas próprias 
Secretarias de Saúde dos governos 
estaduais, via o que se chama de 
farmácia de alto custo”, explicou.

“Essa medida assim vai ge-
rar um enorme prejuízo para 
essas empresas de plano de 
saúde e para as secretarias dos 
governos, que já sofrem com 
essa judicialização”, completou. 
“Vai haver uma imensa pressão 
para que isso não se mantenha 
assim. Acredito que isso tam-
bém acelerará uma solução”.

Não sabia
Como mostrou o Correio 

na quarta-feira (11), o relator do 
projeto na Câmara, Átila Lira 
(PP-PI), não sabia do problema. 
Foi alertado pela reportagem 
e constatou que o risco era de 
fato real. “Vamos trabalhar para 
preservar os medicamentos”, 
afi rmou, sem, porém, dizer que 
solução se poderia dar.

A importação de medica-
mentos é regida pelas normas 
do Sistema Simplifi cado de 
Tributação. A portaria 156, 
de 1999, do Ministério da Fa-
zenda, estabelece alíquota zero 
para a importação de medica-
mentos até US$ 10 mil. Como, 
porém, essa exceção não fi cou 
explicitada na tabela de tribu-
tação aprovada no projeto do 
Programa Mover, ela, virando 
lei, derrubaria a portaria.
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A Segunda Turma do Su-
premo Tribunal Federal deci-
diu permitir sustentações orais 
nos julgamentos de recurso em 
ações originárias.

O anúncio foi feito na ses-
são de terça pelo presidente da 
Turma, ministro Dias Toffoli, 
após diálogo com os demais mi-
nistros. O artigo 131, parágrafo 
2°, do Regimento Interno do 
STF prevê que não haverá sus-
tentação oral nos julgamentos 
de agravo e embargos declara-
tórios. Mas, levando em consi-
deração que são poucos os pro-
cessos que têm sido levados às 
sessões presenciais da Turma, o 
colegiado autorizou o procedi-
mento em relação às ações apre-
sentadas diretamente na Corte.

A Quinta Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça, por 
maioria, decidiu que a OAB – 
Seção de Rondônia não pode 
intervir como assistente de de-
fesa na ação penal em que um 
advogado é acusado de cometer 
crimes no exercício da função.

Com base nesse entendi-
mento, o colegiado negou pro-
vimento ao recurso em manda-
do de segurança com o qual a 
OAB/ RO buscava anular um 
acórdão do Tribunal de Justiça 
de Rondônia. Nessa decisão, 
a corte local indeferiu a par-
ticipação da entidade como 
assistente de defesa na ação pe-
nal que apura se um advogado 
praticou os delitos de coação e 
extorsão durante um processo.

O Glossário Eleitoral, dis-
ponível no Portal do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), traz 
o conceito e as funções do Mi-
nistério Público Eleitoral. O 
verbete informa que a Consti-
tuição Federal de 1988 define 
o Ministério Público como 
uma instituição permanente, 
essencial à função jurisdicional 
do Estado. Cabe a esse órgão 
a defesa da ordem jurídica, do 
regime democrático e dos in-
teresses sociais e individuais 
indisponíveis. 

O Glossário Eleitoral in-
forma que, na Constituição, a 
abrangência do MP, no entan-
to, não incluiu o MP Eleitoral 
entre as modalidades distintas 
do Ministério Público. 

Permitidas 
sustentações 
orais em 
recursos 

Quinta Turma 
delimita ação 
da oaB em 
defesas

Glossário 
explica 
funções do MP 
Eleitoral

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprovou nes-
ta quarta-feira (12/6), com 
ressalvas, as contas do presi-
dente da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, relativas ao 
exercício de 2023. 

Os ministros acompanha-
ram por unanimidade a pro-
posta do relator, ministro Vi-
tal do Rêgo. 

As contas incluem o Balan-
ço Geral da União e o relatório 
do órgão central do sistema 
de controle interno do Poder 
Executivo sobre a execução 
dos orçamentos. 

O parecer prévio do TCU 
auxilia o julgamento das con-
tas, de responsabilidade do 
Congresso Nacional.

TcU aprova 
com ressalvas 
as contas do 
presidente

TCU

SUS perderia R$ 24 bi 
sem correção do piso 

O SUS (Sistema Único de 
Saúde) perderia R$ 24 bilhões 
de verbas neste ano se o cresci-
mento do piso constitucional 
da saúde estivesse limitado a até 
2,5%, teto de correção previsto 
no arcabouço fiscal.

A perda subiria para R$ 30 
bilhões com a proposta de reti-
rada de receitas extraordinárias 
do cálculo da RCL (Receita 
Corrente Líquida), que serve 
de base para a correção anual 
do piso da área de saúde.

As duas propostas estão em 
discussão na área econômica do 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), que busca reduzir 
os gastos obrigatórios e garantir 
a sobrevivência do arcabouço 
fiscal no médio e longo prazos. 
Os cálculos foram feitos pelo 
presidente da AbrES (Associa-
ção Associação Brasileira de 
Economia da Saúde), Francisco 
Funcia, e consultor do CNS 
(Conselho Nacional de Saúde).

Funcia projeta que o valor 
do piso cairia de R$ 218 bi-
lhões para R$ 194 bilhões em 

2024, considerando os R$ 180 
aplicados em 2023. A regra pre-
vista na Constituição prevê que 
15% da RCL sejam aplicados 
na área da saúde.

Representantes da Frente 
pela Vida, iniciativa formada 
por cerca de 500 entidades 
científicas da saúde e bioéti-
ca e do CNS se reuniram, na 
segunda, com o subsecretário 
de Planejamento Estratégico 
da Política Fiscal do Tesouro 
Nacional, David Athayde, e 
a Subsecretária de Acompa-
nhamento Econômico e Re-
gulação do Ministério da Fa-
zenda, Ana Patrizia Lira, para 
entregar uma carta ao ministro 
Fernando Haddad, pedindo 
informações sobre propostas 
que possam alteram o piso.

Na defesa da manutenção 
da vinculação da regra, a Frente 
diz que o SUS tem uma história 
de subfinanciamento, agravada 
pelo extinto teto de gastos do 
governo Michel Temer. 

Por: Adriana Fernandes 
(Folhapress)

Governo não é contra 
EAD, afirma ministro

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, afirmou que 
o governo Lula (PT) não é 
contra o ensino a distância, na 
contramão de suas ações e po-
sicionamentos até o momento. 
A declaração foi dada durante 
sessão da Comissão de Educa-
ção da Câmara dos Deputados 
nesta quarta-feira (12).

Na última sexta-feira (6) 
o MEC (Ministério da Edu-
cação) publicou uma portaria 
que suspende a criação de no-
vos cursos de graduação 100% 
a distância.

“Não somos contra o ensino 
a distância, não. [Mas] É preci-
so um novo marco regulatório 
para isso. A medida que toma-
mos agora nessa portaria foi 
não permitir mais a criação de 
novas vagas de licenciatura que 
sejam 100% a distância”, disse o 
ministro.

Até o dia 10 de março de 
2025, o MEC planeja revisar 
os instrumentos de avaliação de 
cursos de graduação na modali-
dade a distância.

Por: Mariana Brasil 
(Folhapress)

Luis Fortes/ MEC

Declaração foi dada após modalidade ser limitada
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Apesar do anúncio de in-
clusão do medicamento 
Zolgensma no SUS (Sis-
tema Único de Saúde) 
em dezembro de 2022, o 
tratamento ainda segue 
indisponível aos pacien-
tes com Atrofia Muscular 
Espinhal Tipo 1 e suas fa-
mílias.

A doença atinge 1 a 
cada 10 mil nascidos vi-
vos. Ela é causada pela 
ausência ou mutação no 
Gene de Sobrevivência do 
Neurônio Motor 1 (SMN1, na 
sigla em inglês), que leva à 
produção insuficiente da 
proteína SMN, o que causa 

a morte dos neurônios mo-
tores responsáveis pelas 
funções musculares, como 
respirar, engolir, falar, sen-
tar e andar.

O Tipo 1 é a principal 
causa da morte de bebês, 
e os primeiros sinais se ma-
nifestam até o sexto mês 
de vida. Quanto mais cedo 
se iniciam os sintomas, 
mais graves são as mani-
festações clínicas.

A doença é diagnosti-
cada por meio do teste do 
pezinho ou teste genético 
ainda durante a gravidez. 

Por: Thais Porsch 
(Folhapress)

Entre mais de 1,5 milhão 
de casos autóctones de 
malária identificados na 
região amazônica brasilei-
ra entre 2013 e 2022, 29% 
foram em crianças de até 
12 anos. No mesmo perí-
odo, foram registrados 73 
mortes de crianças nessa 
mesma faixa etária, sendo 
22 em crianças com me-
nos de 1 ano de idade.

No intuito de diminuir a 
ocorrência de casos da 
doença, uma das estra-
tégias recomendadas 
pelo ministério é o uso 
de mosquiteiros impreg-
nados com inseticidas 
de longa duração (MIL-
Ds), distribuídos gratui-
tamente e instalados em 
áreas de alta transmissão 
por meio do SUS.

Um levantamento da or-
ganização internacional 
Human Rights Watch 
identificou uso de fotos 
pessoais de crianças e 
adolescentes brasileiros 
por ferramentas de inte-
ligência artificial (IA). De 
acordo com a entidade, as 
imagens foram retiradas 
de sites e mídias sociais 
sem consentimento.

Segundo a organização, o 
percentual é baixo diante 
da dimensão do acervo 
do banco, que passa de 5 
bilhões de imagens. “Al-
gumas dessas fotos foram 
postadas por crianças e 
adolescentes, seus pais 
ou familiares em blogs 
pessoais”, diz nota da Hu-
man Righs Watch.

A flexibilização na legisla-
ção ambiental brasileira e 
a implementação do que 
já está previsto nas leis, 
são desafios que ainda 
precisam ser enfrentados 
para que a população não 
permaneça tão vulnerá-
vel aos extremos climáti-
cos, destacou a ministra 
Marina Silva.

Como exemplo, a minis-
tra do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima citou 
a Lei 14.285, sancionada 
em 2021, que permitiu aos 
prefeitos reduzirem as 
Área de Preservação Per-
manente (APP) nas mar-
gens de rios, córregos e 
encostas para construção 
de edificações. 

Os dados expostos inte-
gram a pesquisa Saúde 
Brasil, lançada neste mês 
de junho pelo Ministério 
da Saúde, e demonstram, 
de acordo com a avalia-
ção realizada pelo próprio 
ministério, que a taxa de 
letalidade por malária na 
região amazônica brasi-
leira é baixa, mesmo em 
crianças.

“O diagnóstico e o tra-
tamento oportunos são 
combinados com ações 
de controle vetorial do 
mosquito, como a utiliza-
ção de MILDs. Essa estra-
tégia, recomendada pela 
Organização Mundial da 
Saúde, oferece uma bar-
reira física e química, di-
minuindo a população 
intradomiciliar do vetor.”

A entidade encontrou 170 
fotos de crianças de pelo 
menos 10 estados, que 
retratam momentos de 
nascimento de bebês, fes-
tas de aniversário e apre-
sentações em escolas. As 
imagens estão em um 
banco de dados chamado 
LAION-5B, utilizado para 
o treinamento das ferra-
mentas de IA. 

A pesquisadora da Hu-
man Rights Watch, Hye 
Jung Han, explica que a 
inteligência artificial per-
mite a criação de ima-
gens e cenas realistas em 
questão de segundos, 
gratuitamente e de forma 
fácil. A deepfake permite 
a adulteração de vídeos e 
fotos por meio de IA.

Reprodução

O tratamento segue indisponível 

Remédio mais caro do mundo 
não chegou ao SUS 

Senado aprova bolsa de 
R$ 700 para estudantes

 O Senado aprovou na 
terça (11) o Programa Nacio-
nal de Assistência Estudantil 
(PNAES), que garante e am-
plia bolsas de auxílio estudantil 
para alunos de baixa renda do 
ensino público de nível supe-
rior e nível médio técnico. As 
bolsas terão valor de R$ 700 
para estudantes que atendam 
aos critérios, sendo o dobro 
para indígenas e quilombolas.

Com a aprovação do 
PNAES, o Programa de Bolsa 
Permanência (PBP), de 2013, 
que contemplava exclusiva-
mente estudantes indígenas e 
quilombolas, agora passa a con-
templar jovens de baixa renda 
no geral que se encaixem nas ca-
tegorias descritas no programa.

Um estudante que cumpra 
os requisitos poderá receber 
mais de um benefício de assis-
tência estudantil, desde que 
não ultrapasse o valor total de 
R$1.500. A regra não vale para 
indígenas e quilombolas, que 
podem ultrapassar este valor.

Os estudantes devem preen-
cher os seguintes critérios:

- Possuir renda familiar 
mensal per capita não superior 
a um salário mínimo;

- Estar regularmente matri-
culado em curso presencial de 
graduação com carga horária 

média superior ou igual a cinco 
horas diárias ou em curso pre-
sencial de educação profissio-
nal técnica de nível médio;

- Não ultrapassar, para con-
clusão, dois semestres do tem-
po regulamentar do curso de 
graduação em que tiver sido 
primeiramente matriculado

- Ter assinado termo de 
compromisso

- Ter seu cadastro devida-
mente aprovado e mensalmen-
te homologado pela instituição 
federal no âmbito do sistema de 

informação do programa.
Para estudantes indígenas 

e quilombolas será permitido 
que ultrapassem, para conclu-
são, até quatro semestres, do 
tempo regulamentar do curso 
de graduação em que tiverem 
sido matriculados.

O projeto também contem-
pla egressos da rede pública ou 
aqueles que estudaram com 
bolsa integral na rede privada, 
além de estudantes de alto de-
sempenho acadêmico ou espor-
tivo, estrangeiros e refugiados 

em situação de vulnerabilidade 
e estudantes que moraram em 
abrigo de acolhimento.

Estão inclusos dez progra-
mas e ações nas áreas de ali-
mentação, moradia, transporte, 
acessibilidade e saúde mental, 
além de apoio a estudantes com 
filhos menores de seis anos, 
como a Bolsa Permanência, o 
Programa Estudantil de Mora-
dia e o Programa de Apoio ao 
Transporte do Estudante.

Por: Mariana Brasil 
(Folhapress)

Valor para alunos de baixa renda de universidades públicas
freepik

Para receber benefícios, estudantes precisam preencher requisitos
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A Secretaria de Estado de 
Educação de Mato Grosso 
(Seduc-MT) anunciou as 100 
escolas vencedoras da 3ª edi-
ção do Prêmio Alfabetiza MT, 
reconhecendo as boas práticas 
que melhoraram os índices de 
alfabetização até os 7 anos e 
oito meses. A cerimônia de pre-
miação ocorrerá no dia 2 de ju-
lho, às 14h, no Ginásio Aecim 
Tocantins, em Cuiabá. O secre-
tário de Educação, Alan Porto, 
informou que o prêmio distri-
buirá R$ 8,2 milhões, sendo R$ 
5,5 milhões em premiações e 
R$ 2,7 milhões em apoio finan-
ceiro para outras 100 escolas. 
As instituições foram avaliadas 
pelo desempenho, equidade e 
progresso.

Com focos de incêndios flo-
restais ativos em Mato Grosso do 
Sul devido à prolongada estiagem, 
o Corpo de Bombeiros iniciou a 
fase de resposta da Operação Pan-
tanal 2024 para combater as cha-
mas nos biomas do Pantanal, Cer-
rado e Mata Atlântica. Segundo 
a tenente-coronel Tatiane Inoue, 
diretora de Proteção Ambiental 
do Corpo de Bombeiros, a fase de 
resposta começou após as ações 
de prevenção e preparação inicia-
das em 2 de abril. No Pantanal, o 
combate concentra-se em regiões 
como Forte Coimbra, onde a ve-
getação densa e os ventos fortes 
dificultam as ações. Estratégias de 
combate indireto, como a confec-
ção de aceiros e o monitoramento, 
estão sendo utilizadas. 

O prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Vilmar Mariano, 
participou do lançamento da 
Taça das Favelas 2024, o maior 
campeonato de futebol entre 
jovens de periferias do mundo. 
O evento ocorreu no Centro de 
Convenções da Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás 
(PUC-GO) e reuniu mais de 
5 mil pessoas, incluindo o sor-
teio dos grupos participantes. 
A Prefeitura de Aparecida de 
Goiânia é parceira institucional 
da Taça das Favelas, organizada 
pela Central Única das Fave-
las de Goiás (Cufa-GO). Este 
campeonato é realizado em 
todo o Brasil e visa proporcio-
nar visibilidade aos moradores 
das periferias.

Escolas que 
avançaram na 
alfabetização 
são premiadas

Bombeiros 
atuam mais 
durante 
estiagem

Prefeitura 
é parceira 
da Taça das 
Favelas 2024

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL GOIÁS

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) firmou um acordo 
de cooperação técnica com o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), o Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT), o Tribunal de Contas 
do Distrito Federal (TCDF) e a 
Procuradoria-Geral do Distrito 
Federal (PGDF) para aprimorar a 
cobrança da dívida ativa e melho-
rar o fluxo de execuções fiscais no 
DF. Essa parceria deve resultar na 
extinção de aproximadamente 85 
mil processos, ajudando a aliviar 
a sobrecarga de mais de 200 mil 
ações pendentes em duas varas de 
execução fiscal. A cerimônia de 
assinatura ocorreu durante a 7ª 
Sessão Ordinária de 2024 no Ple-
nário do CNJ.

Acordo vai 
acelerar 
execuções 
fiscais no DF

DISTRITO FEDERAL

Ação ressocializa 
detentas trans no DF

A Fundação de Amparo ao 
Trabalhador Preso (Funap), em 
conjunto com a Secretaria de 
Justiça e Cidadania do Distrito 
Federal (Sejus) e a Secretaria de 
Segurança Penitenciária (Sea-
pe), lançou uma iniciativa ino-
vadora visando a inclusão de 
pessoas trans na Penitenciária 
Feminina do DF (PFDF).

Na última quarta-feira (12), 
o Centro de Progressão Pe-
nitenciária (CPP) inaugurou 
uma cela específica para pessoas 
trans, marcando um avanço 
importante na dignidade e res-
socialização dentro do sistema 
prisional. A medida visa enfren-
tar os desafios enfrentados por 
esse grupo historicamente mar-
ginalizado, tanto na sociedade 
quanto no mercado de trabalho.

Uma pesquisa conduzida 
pela Funap revelou uma de-
manda significativa por opor-
tunidades de inclusão profis-
sional entre pessoas trans. Em 
resposta, 20 reeducandas trans 
cadastradas na fundação foram 
contratadas para empregos, evi-

denciando uma resposta positi-
va e imediata das autoridades e 
empregadores.

Deuselita Martins, diretora-
-executiva da Funap, ressaltou 
a importância da capacitação 
profissional como um meio de 
quebrar o ciclo de discrimina-
ção e exclusão, permitindo a 
reintegração efetiva dessas pes-
soas à comunidade após o cum-
primento da pena.

Um dos aspectos-chave 
dessa iniciativa é um curso de 
crochê oferecido pela Funap na 
PFDF, onde cerca de 20 mu-
lheres trans participam do pro-
grama. Além de ensinar habi-
lidades práticas como crochê e 
tricô, o curso proporciona uma 
oportunidade para as partici-
pantes criarem peças para doa-
ção, promovendo a ocupação 
produtiva do tempo e o desen-
volvimento da autoestima.

A colaboração entre a Funap 
e a Seape é fundamental para 
adaptar a formação profissional 
às necessidades específicas das 
reeducandas trans.

Brasília recebe torneio 
de beach tennis

O ITF Sand Series Brasília 
Classic 2024, um dos torneios 
mais famosos de beach tennis 
globalmente, foi lançado ofi-
cialmente na capital. O evento 
está programado para ocorrer 
na Arena BRB, a partir desta 
quinta-feira (13) a sábado (15). 
Organizado pela Federação Bra-
siliense de Tênis, o torneio rece-
be a chancela da Confederação 
Brasileira de Tênis (CBT) e da 
Federação Internacional de Tê-
nis (ITF).

Renato Junqueira, secretário 
de Esporte e Lazer do DF, enfa-

tizou a crescente popularidade 
do beach tennis e a relevância do 
suporte governamental ao espor-
te. “O beach tennis está em alta. 
Observamos isso pelo aumento 
nas solicitações de apoio que te-
mos recebido”, destacou.

Vitória Marchezini, primeira 
brasileira a conquistar o Sand Se-
ries em 2021 ao lado de Marcela 
Vita, compartilhou a sua cone-
xão especial com a capital fede-
ral: “Brasília tem um significado 
muito especial em minha trajetó-
ria.” Neste ano, ela competirá ao 
lado da paulista Sophia Chow.

Divulgação/ Estúdio Nero

Partidas serão disputadas de quinta a domingo
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Nesta quinta-feira, dia 13 

de junho, a Secretaria Mu-

nicipal de Cultura (Secult) 

e a Orquestra Sinfônica de 

Goiânia (Osgo) se unem 

para apresentar um con-

certo especial na Tempo-

rada 2024. Com o tema 

“Dimensões do Amor”, o 

evento celebra o Dia dos 

Namorados e ocorre às 

20h no Teatro Goiânia.

Sob a regência da ma-

estra Katarine Araújo, o 

concerto promete uma 

experiência única ao pú-

blico, explorando diversas 

facetas do amor através 

de um repertório variado. 

Os solistas Rennan Vicen-

te (violino), Patrícia Melo 

(soprano) e Alexandre Vaz 

(tenor) se destacam na 

performance, que inclui 

obras de compositores 

brasileiros de renome.

A programação inicia com 

peças emblemáticas da 

música clássica nacional, 

como “Flora, Cinco Can-

ções de Amor” de Aylton 

Escobar, com textos poé-

ticos de Flora Figueiredo, 

seguida pela majestosa 

“Bachiana n. 4 – Prelúdio 

para Cordas” de Heitor 

Villa-Lobos. A entrada do 

evento é gratuita.

A Justiça do Distrito Fede-

ral estendeu as medidas 

protetivas para que o ex-

-delegado-chefe da Po-

lícia Civil do DF, Robson 

Cândido, mantenha dis-

tância de sua ex-amante, 

que o acusa de persegui-

ção e violência psicológi-

ca. Cândido foi preso em 

novembro de 2023 e ago-

ra está em liberdade. 

Um grupo de torcedores 

filmaram policiais mili-
tares agredindo pessoas 

durante um jogo de fute-

bol em Jandaia, Goiás. Se-

gundo relatos, um pedrei-

ro teve o braço quebrado 

após ser atingido por gol-

pes de cassetete. A PMGO 

alegou que os policiais 

intervieram devido a uma 

briga entre torcedores.

Uma funcionária de uma 

empresa em Santa Tere-

zinha de Goiás denunciou 

ter sido demitida após 

reclamar de receber figu-

rinhas pornográficas do 
gerente de Recursos Hu-

manos. Segundo a funcio-

nária, o gerente disse que 

a estava demitindo e que 

ia registar ocorrência por 

difamação.

A Corregedoria da Polícia 

Militar concluiu que os 

policiais suspeitos de si-

mular um confronto em 

Goiânia, que resultou em 

duas mortes, mentiram 

para justificar as ações e 
dificultar as investigações. 
Os agentes estão em li-

berdade para aguardar 

julgamento.

O programa “Saúde nos 

Bairros” foi impedido de 

ocorrer em Senador Ca-

nedo (GO), atendendo à 

recomendação do Minis-

tério Público do Estado de 

Goiás. Cerca de mil pes-

soas foram privadas de 

acesso a serviços de saú-

de, orientações jurídicas e 

outras assistências.

Um advogado foi preso 

em Goiânia sob a acusa-

ção de se apropriar de R$ 

500 mil de um casal de 

Rio Verde (GO). Ele teria 

fingido negociar dívidas 
das vítimas e fornecido re-

cibos falsos para “provar” 

as negociações. O crime 

ocorreu durante cerca de 

3 anos.

A Polícia Civil do Mato 

Grosso cumpriu 17 man-

dados na Operação Falso 

Embarque, investigan-

do um possível golpe na 

fretagem de um voo do 

Haiti para Mato Grosso. 

Os imigrantes haitianos 

pagaram R$ 741 mil pelo 

frete do voo para trazer 

seus parentes para o Bra-

sil, mas o voo não ocorreu. 

Um acidente entre um 

ônibus e uma carreta, que 

transportava cilindros de 

oxigênio, deixou 14 feri-

dos nesta quarta-feira (12), 

no município de Sorriso, 

Mato Grosso. Não houve-

ram vítimas fatais. Os ve-

ículos colidiram de frente, 

mas não houve derrama-

mento da carga. A rodovia 

foi liberada às 5h23.

Manifestantes e religio-

sos realizaram uma mar-

cha contra o aborto na 

Esplanada dos Ministé-

rios, em Brasília, na terça-

-feira (11). A concentração 

começou em frente à Bi-

blioteca Nacional e se-

guiu em direção ao Con-

gresso Nacional. O tema 

foi “A marcha pela vida 

inicia na fecundação”.

Um grupo de criminosos 

furtou 100 armas de uma 

loja de armamentos em 

Ceilândia, no Distrito Fe-

deral, alugando a sala vi-

zinha para acessar o cofre 

do comércio. O furto foi 

notificado à polícia após 
os suspeitos fazerem bu-

racos na parede. 60 armas 

eram de grosso calibre.

Márcio Silvério

Concerto “Dimensões do Amor” clássicos nacionais

Orquestra de Goiânia celebra 
dia dos namorados

Política Vini Jr: jogos 
interrompidos por racismo

Por Mayariane Castro

Foi aprovado, nesta ter-
ça-feira (11), na Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal 
(CLDF), o Projeto de Lei 
que institui a política “Vi-
nicíus Jr.”, uma medida que 
busca combater o racismo em 
meio a jogos de futebol em 
estádios e arenas esportivas 
no âmbito do Distrito Fede-
ral. A medida foi aprovada 
pelos deputados distritais em 
audiência fechada.

O autor do projeto foi o de-
putado Max Maciel (PSOL), 
e a medida institui a política 
distrital “Vinícius Jr.”. O pro-
jeto determina a divulgação 
de políticas públicas voltadas 
para o atendimento às vítimas 
de racismo. A principal delas 
é a interrupção de qualquer 
atividade desportiva em anda-
mento se for identificado um 
ato de racismo no local.

A lei deixa a critério da enti-
dade e dos órgãos presentes na 
partida decidirem se é cabível 

a suspensão total em “caso de 
conduta racista praticada con-
juntamente por grupo de pes-
soas ou em caso de reincidência 
de reconhecida manifestação 
de conduta racista sem prejuí-
zo das sanções previstas no re-
gulamento da competição e da 
legislação desportiva”.

Junto ao Projeto de Lei, 
também foi criado o “Proto-
colo de Combate ao Racismo”, 
que ficará disponível e será vei-
culado dentro dos estádios e 
arenas esportivas.

Realidade dura

O projeto leva o nome do 
jogador Vinícius Júnior, que 
foi vítima de ataques racistas 
durante o jogo do campeona-
to espanhol La Liga, em maio 
de 2023, e sofre com frequên-
cia com ofensas nos estádios 
europeus. 

Esta semana, a justiça da 
Espanha condenou torcedores 
pelos ataques racistas ao cra-
que do Real Madri e da Seleção 
Brasileira, que foi considerado 
o melhor jogador da Copa dos 
Campeões da Europa, a Cham-
pions League. 

Para o ex-atleta Carlos Sou-
za, de 19 anos, esta situação é 
apenas o reflexo de uma reali-
dade rotineira que muitas pes-
soas negras vivem diariamente 
na área do esporte.

“Já tive portas fechadas para 
mim por ser negro. A equipe 
técnica da base de um dos gran-
des times brasileiros realizou 
uma seletiva na qual participei, 
e mesmo tendo outros garotos 
da mesma cor que eu, pude ver 
a forma que alguns pais de ado-
lescentes brancos e com condi-
ção financeira melhor olhavam 
para a gente. É uma realidade 
que não adianta você ter talen-
to, tem mais coisa envolvida 
que custa nossa saúde mental”.

O projeto institui política de combate a preconceito nos estádios
Lucas Figueiredo/CBF

Racismo contra Vini Jr. inspirou o projeto de lei
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A Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA) está com 
inscrições abertas para o curso de 
especialização em Engenharia de 
Materiais e Componentes Ele-
trônicos. Destinado a capacitar 
profissionais na área técnica e ge-
rencial de materiais industriais, o 
curso terá 450 horas distribuídas 
em 15 disciplinas ao longo de 16 
meses. As inscrições podem ser 
feitas até 3 de julho de 2024 por 
e-mail, conforme edital disponí-
vel online. As aulas serão na Esco-
la Superior de Tecnologia (EST), 
na avenida Darcy Vargas, e ocor-
rerão de segunda a sexta-feira, das 
18h30 às 21h20. O curso abrange 
disciplinas como Fundamentos 
em Ciência e Engenharia de Ma-
teriais.

A força-tarefa liderada pela 
Secretaria de Saúde (Sesau) foi 
crucial na recuperação das ví-
timas de um acidente ocorrido 
em 9 de junho, em Rorainó-
polis, na BR-174. O acidente 
envolveu 44 pessoas, e a equipe 
médica do Hospital Regional 
Sul Ottomar de Sousa Pinto 
foi rapidamente mobilizada. 
A diretora-geral do hospital, 
Rayane Phranklismar, desta-
cou a importância da rápida 
mobilização para o sucesso dos 
primeiros socorros. Manuel 
Roque, diretor de Regulação 
da Sesau, ressaltou a eficácia da 
resposta, que resultou na ausên-
cia de óbitos e na transferência 
de todos os pacientes de volta 
ao Amazonas em bom estado.

A Agência de Metrologia do 
Tocantins (AEM) realiza até sex-
ta-feira (14) a Operação Energia 
Segura, fiscalizando fios e ca-
bos elétricos para assegurar que 
atendam aos requisitos técnicos. 
Como órgão delegado do Inme-
tro, a AEM verifica se os produtos 
possuem certificação, garantindo 
que foram fabricados conforme 
normas e regulamentos técnicos. 
A certificação, feita por Organis-
mos de Certificação Credencia-
dos (OCC) no Sistema Brasileiro 
de Certificação, é obrigatória para 
produtos que possam colocar 
em risco a saúde do consumidor. 
Durante a fiscalização, a AEM 
verifica se os produtos ostentam a 
marca do Inmetro e atendem aos 
requisitos estabelecidos.

Universidade 
abre inscrições 
para curso em 
engenharia

Força-tarefa 
auxiliou 
vítimas de 
acidente

Agência realiza 
ação para 
fiscalizar fios e 
cabos elétricos

AMAZONAS RORAIMA TOCANTINS

O Pará reafirma a liderança 
na produção de açaí no Brasil, 
responsável por cerca de 94% 
da produção nacional, segundo 
dados do IBGE de 2022. Das 
1.699.588 toneladas produzi-
das no país, 1.595.455 tonela-
das foram do Pará. Municípios 
como Igarapé-Miri, Cametá 
e Abaetetuba se destacam na 
produção.

Giovanni Queiroz, titular 
da Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Agropecuário 
e da Pesca (Sedap), enfatiza a 
importância de técnicas que 
aumentem a produtividade e a 
renda dos produtores, visando 
garantir que nenhum tenha 
renda mensal inferior a três sa-
lários mínimos. 

Estado se 
mantém líder 
em produção 
de açaí

PARÁ

RO adere à rede de 
gestão cibernética

O governo de Rondônia as-
sinou o Termo de Adesão à Rede 
Federal de Gestão de Incidentes 
Cibernéticos (ReGIC). A ce-
rimônia de assinatura ocorreu 
no Gabinete de Segurança Ins-
titucional da Presidência da Re-
pública (GSI/PR), em Brasília, 
com a presença de representantes 
da Superintendência Estadual de 
Tecnologia da Informação e Co-
municação (Setic) e da Secreta-
ria de Segurança da Informação 
e Cibernética (SSIC-GSI/PR).

A adesão de Rondônia à Re-
GIC representa um avanço para 
a segurança da informação no 
estado. A rede oferece acesso a 
informações atualizadas sobre 
ameaças e vulnerabilidades ci-
bernéticas, permitindo que o es-
tado adote medidas preventivas 
mais eficazes e fortaleça a defesa 
contra ataques.

Rondônia é o primeiro es-
tado brasileiro a integrar a Re-
GIC. Além do superintendente 
da Setic, Delner Freire, o Termo 
de Adesão foi assinado pelo Se-
cretário-Executivo do GSI-PR, 

General Correia Filho, e pelo 
Secretário de Segurança da In-
formação e Cibernética do GSI-
-PR, Dr. André Molina.

Durante a cerimônia, a SSI-
C-GSI/PR manifestou interesse 
na campanha de simulação de 
phishing organizada pela Setic. 
Como parte da parceria, a Supe-
rintendência comprometeu-se a 
compartilhar seu conhecimento 
e experiência com a instituição 
federal.

Leonardo Courinos, coorde-
nador de Segurança da Informa-
ção da Setic, explicou que a ofici-
na de simulação de phishing visa 
conscientizar os servidores sobre 
as ameaças cibernéticas. “Utiliza-
mos uma plataforma de código 
aberto para simular um ataque de 
phishing. Mensagens falsas são 
enviadas para todas as contas de 
e-mail institucionais, direcionan-
do para páginas que simulam sis-
temas legítimos. Após um perío-
do, apresentamos os resultados e 
orientamos os servidores sobre 
como se prevenir contra esse tipo 
de ataque”, detalhou Courinos.

Bolivianos visitam 
Polícia Civil do Acre

Na manhã da última terça-
-feira, 11, a Divisão Especiali-
zada de Investigações Criminais 
Especiais (Deic) da Polícia Ci-
vil do Acre (PCAC) abriu suas 
portas para receber 98 estudan-
tes de direito da Universidad 
Amazónica de Pando (UAP), 
da Bolívia. O objetivo da visi-
ta foi proporcionar aos alunos 
uma vivência prática do funcio-
namento da polícia judiciária 
brasileira, especialmente nas 
operações realizadas no estado 
do Acre.

Sob a recepção do delega-

do titular da Delegacia de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP), Alcino Ferreira Jú-
nior, os alunos tiveram a opor-
tunidade de acompanhar de 
perto as atividades desempenha-
das pelos delegados, escrivães e 
agentes de polícia. A expectativa 
é que essa experiência inspire os 
estudantes a considerarem fu-
turas carreiras como investiga-
dores de polícia ou promotores 
em seu país de origem. Durante 
a visita, o delegado Alcino Fer-
reira apresentou os trabalhos de-
senvolvidos pela PCAC.

Ascom/PCAC

Unidade recebeu 98 estudantes de direito do país vizinho
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Para estimular o desenvol-

vimento econômico da re-

gião, a Secretaria de Estado 

de Relações Internacionais 

e Comércio Exterior e o 

escritório de negócios da 

Coletividade Territorial da 

Guiana (CTG) compartilha-

rão um prédio em Macapá 

(AP) a partir deste mês de 

junho. O governador Clécio 

Luís e a delegação francesa 

visitaram o local.

“Hoje marca um momento 

histórico para a cooperação 

Brasil-França. Em todas 

as minhas viagens, men-

ciono o Amapá e a Guiana 

Francesa. Apesar de ser-

mos dois países diferentes, 

compartilhamos muitos 

aspectos comuns. Este é 

mais um avanço importan-

te. Desejo sucesso à CTG 

em seus negócios e parce-

rias aqui”, comentou o go-

vernador durante a visita.

A delegação francesa está 

no Amapá esta semana 

para participar da 13ª Reu-

nião da Comissão Mista 

Transfronteiriça (CMT), 

que reúne representantes 

do Brasil e da França para 

propor acordos que bene-

ficiem ambos os países e 
impulsionem o desenvolvi-

mento regional.

Delcesar Pegoretti, sus-

peito de desmatar 644 

hectares de floresta na 
Reserva Biológica Nas-

centes da Serra do Ca-

chimbo (PA), foi preso 

pela Polícia Civil do Pará. 

Durante a audiência de 

custódia, a juíza ordenou 

a transferência de Pego-

retti para a unidade pri-

sional de Itaituba.

O governo do Pará firmou 
contrato com a Starlink 

para distribuir 1.650 ante-

nas nas escolas do estado 

e fornecer internet a 898 

unidades da rede públi-

ca. O programa “Kit Bora 

Estudar” garantirá veloci-

dade de 200 Mbps para 

atividades escolares. Mais 

de 180 novas salas terão 

novos equipamentos.

O TSE cassou o mandato 

do vereador de Boa Vis-

ta (RR) Adjalma Gonçal-

ves (SD) por infidelidade 
partidária, acatando o 

recurso do partido Repu-

blicanos. Adjalma alegou 

discriminação política 

devido à sua demissão de 

cargo comissionado, mas 

o tribunal considerou essa 

justificativa inadequada.

O verão amazônico ain-

da não começou, mas a 

estiagem já indica ser in-

tensa em 2024, segundo o 

Censipam. O rio Madeira, 

em Porto Velho (RO), re-

gistra um nível mais bai-

xo em comparação com 

o mesmo período do ano 

passado, preocupando 

especialistas.

O Hemoam determinou 

a suspensão de cirurgias 

eletivas que necessitam 

de transfusão de sangue 

no Amazonas devido à 

falta de insumos para os 

testes de triagem soroló-

gica. A recomendação é 

que as transfusões acon-

teçam apenas em casos 

de urgência. 

A professora Karliana Ra-

mos Avelar, 32, morreu em 

um acidente na Cachoeira 

do Arari, no Pará, quando 

uma árvore caiu sobre ela 

enquanto voltava para 

casa em uma canoa mo-

vida a vapor. A Polícia Civil 

investiga o acidente, o pi-

loto da embarcação pres-

tou esclarecimentos.

Um major da Polícia Mili-

tar de Roraima é suspeito 

de dirigir um carro oficial 
embriagado. O caso foi 

flagrado por câmeras de 
um posto de combustí-

veis em Boa Vista. A Polí-

cia Militar informou que 

ele não tinha autorização 

para usar o veículo fora 

do expediente e já iniciou 

uma investigação.

No primeiro quadrimes-

tre de 2024, o Acre teve 

o segundo maior cresci-

mento percentual no nú-

mero de empresas aber-

tas em todo o país, com 

um aumento de 31,6% em 

relação ao último quadri-

mestre de 2023. Foram 

abertas quase 3.000 em-

presas, ficando atrás ape-

nas do Mato Grosso. 

Uma quadrilha suspeita 

de aplicar golpes financei-
ros foi presa no Pará com 

o apoio da Polícia Rodovi-

ária Federal. Quatro pes-

soas foram detidas em 

flagrante por estelionato. 
Durante a abordagem, fo-

ram encontrados dinhei-

ro, cartões, celulares e 

máquinas de cartões com 

os suspeitos. 

O evento ‘Evolução das 

Ruas 2024’ no Amapá, de 

20 a 23 de junho, visa for-

talecer a cultura ‘street’ 

com oficinas de hip-hop, 
grafite, DJ, shows, bata-

lhas de rap e arte. As ati-

vidades ocorrerão em dois 

conjuntos habitacionais e 

em duas escolas estadu-

ais em Macapá.

Max Renê/GEA

Comitiva visita o Amapá em Comissão Transfronteiriça

Governos do Amapá e Guiana 
compartilham prédio 

Gincana em Santa Casa 
incentiva doações de leite

Mais de 200 pessoas, in-
cluindo servidores e moradores 
de Belém (PA), se reuniram na 
Santa Casa para participar de 
uma gincana cujo objetivo era 
incentivar a doação de leite hu-
mano e frascos de vidro para o 
Banco de Leite, responsável pelo 
atendimento de crianças na neo-
natologia do hospital.

O evento visou sensibilizar a 
população sobre a importância 
dessas doações. Participaram vá-
rias equipes, representando dife-
rentes setores da Fundação San-
ta Casa, identificadas por cores: 
Vermelho (Diretoria de Planeja-
mento, Orçamento e Gestão); 
Amarelo (Diretoria de Ensino, 
Pesquisa e Extensão); Azul 
(Assessorias do hospital); Rosa 
(Diretoria de Apoio Técnico e 
Operacional); e Verde (Direto-
ria Técnica Assistencial).

Entre as atividades da gin-
cana estavam a arrecadação de 
frascos de vidro e a criação de 
paródias musicais para promo-
ver o aleitamento materno, com 
ritmos como carimbó, samba, 
forró e brega. Artistas locais 
como Pinduca, Nelsinho Ro-
drigues e a Bateria Nota 10 da 
Escola de Samba Quem São Eles 
marcaram presença no evento.O 
cantor Pinduca destacou a im-
portância da música para atrair 

atenção à causa. “Achei o movi-
mento importante e bonito. Es-
pero que ações como essa se re-
pitam, e sempre que precisarem 
da minha participação, estarei à 
disposição”, afirmou.

O cantor de brega Nelsinho 
Rodrigues também participou, 
ressaltando a importância da 
doação de leite materno para 
bebês prematuros. “É uma sa-
tisfação imensa participar desse 
ato na Santa Casa. A doação de 
leite materno é crucial para o 
fortalecimento de crianças pre-

maturas, e eventos como este 
podem contar com o apoio dos 
artistas paraenses em benefício 
das crianças internadas”, disse 
Rodrigues.

Vanda Marvão, responsável 
técnica pelo Banco de Leite 
Humano da Santa Casa, enfa-
tizou a relevância da gincana 
como mobilização social. “Este 
evento não mobiliza apenas a 
Santa Casa, mas toda a socieda-
de. Além da coleta de frascos, as 
paródias ajudam a promover a 
doação de leite”, destacou.

“A celebração do aleitamen-
to materno, da doação de leite 
e da doação de frascos é funda-
mental. Este ano, o evento foi 
muito alegre, agregando cada 
vez mais pessoas, incluindo os 
famosos da nossa terra”, acres-
centou Marvão.

A gincana resultou em 21 
novas doadoras de leite mater-
no para o Banco de Leite da 
Santa Casa e arrecadou 1.801 
frascos entre os participantes. 
A equipe vencedora foi a dos 
assessores do hospital.

Atividade aconteceu em Belém e mobilizou servidores
Divulgação

Foram arrecadados entre os participantes 1.801 frascos e apresentadas 21 novas doadoras
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Uma investigação do Mi-
nistério Público de Alagoas 
revelou um grupo criminoso 
que fraudava a fiscalização tri-
butária e sonegava impostos es-
taduais, causando um prejuízo 
de mais de R$ 17 milhões. Na 
operação, realizada nesta quar-
ta-feira (12), foram cumpridos 
mandados de busca, apreensão 
e sequestro de bens. O esquema 
envolvia empresas de São Paulo 
e contava com 14 integrantes.

O grupo utilizava nomes 
de terceiros, inclusive faleci-
dos, para alterar sociedades 
empresariais e emitia notas 
fiscais falsas para burlar a fisca-
lização.  MP-AL busca multas 
penais e reparação de danos no 
valor de R$ 36 milhões.

A Justiça Federal do Rio 
Grande do Norte declarou in-
constitucional a cobrança da 
taxa de ocupação nos terrenos 
de Marinha, suspendendo esses 
pagamentos. A decisão atendeu 
a um processo que pedia a nuli-
dade da taxa. A medida ocorre 
enquanto o Congresso discute 
a PEC das Praias.

Os terrenos de Marinha são 
faixas de terra de aproximada-
mente 33 metros da maré alta e 
pertencem à União. Empreendi-
mentos privados podem explo-
rá-los mediante o pagamento de 
tributos. A Justiça considerou 
que o critério para definição 
desses terrenos é impreciso, ba-
seado em uma média das marés 
calculada em 1831.

A Secretaria de Estado da 
Educação (Seduc) realizou um 
colóquio sobre Inteligência 
Artificial (IA) no Piauí, reu-
nindo 200 professores, gestores 
e coordenadores de escolas de 
tempo integral. O evento bus-
cou fortalecer a formação dos 
professores e promover a troca 
de conhecimentos sobre a im-
plementação da disciplina de 
IA nas escolas estaduais.

O secretário da Educação, 
Washington Bandeira, destacou 
o pioneirismo do Piauí na educa-
ção básica em IA, com parcerias 
da Unipampa e Google. O pro-
jeto impacta 120 mil estudantes 
e professores, colocando o Brasil 
no mapa dos países que ofertam 
IA na educação básica.

Grupo 
criminoso é 
descoberto 
pelo MP-AL

Justiça Federal 
considera taxa 
por terreno 
de Marinha

Professores 
debatem sobre 
inteligência 
artificial
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Após uma reforma de nove 
meses, o Museu do Palácio dos 
Leões, em São Luís, foi reaber-
to ao público. O espaço passou 
por manutenção, recuperação 
do acervo e adaptação para 
acessibilidade, incluindo au-
diodescrição, sinalização em 
braille e intérpretes de Libras. 
A reforma foi coordenada pela 
primeira-dama do Maranhão, 
Larissa Brandão. 

O museu também reinau-
gurou a Galeria dos Governa-
dores. A curadora Anna Caro-
lina Vieira destacou o aumento 
na visitação desde a reabertura. 
O museu funciona de terça a 
domingo, das 9h às 17h, com 
agendamento necessário para 
grupos maiores de 10 pessoas.

Museu do 
Palácio dos 
Leões volta a 
receber visitas

MARANHÃO

Perfurações da Ponte 
Salvador avançam

A construção do Sistema Ro-
doviário Ponte Salvador-Itapari-
ca, na Bahia, entrou em uma nova 
fase com o início das perfurações 
de sondagem em águas rasas, al-
cançando até 10 metros de pro-
fundidade. O governador Jerôni-
mo Rodrigues anunciou o avanço 
nesta terça-feira (11), informando 
que os trabalhos começaram do 
lado de Vera Cruz e seguirão para 
um trecho de 1,5 km da margem 
de Salvador.

A sondagem visa estudar 
as características do solo onde 
os pilares da ponte serão insta-
lados. Este processo envolve a 
utilização de uma perfuratriz 
acoplada a uma plataforma es-
tilo Jack Up, que possui uma 
estrutura maior devido à com-
plexidade da operação. Serão 
realizados 22 furos ao todo. 
Fragmentos do solo marinho 
serão coletados e analisados por 
laboratórios especializados, que 
fornecerão relatórios detalha-
dos sobre a área.

Os trabalhos de sondagem 

iniciaram em terra no dia 31 
de janeiro deste ano, em Vera 
Cruz. Claudio Villas Boas, 
CEO da Concessionária Ponte 
Salvador-Itaparica, destacou a 
importância de cada etapa para 
o desenvolvimento da Bahia. 
Ele afirmou que o investimento 
beneficiará mais de 10 milhões 
de pessoas em 250 municípios.

A contratação de empre-
sas locais é uma prioridade em 
todas as fases do projeto. Até 
agora, 17 empresas baianas fo-
ram contratadas, gerando 300 
empregos diretos e indiretos. A 
sondagem representa um inves-
timento de R$ 160 milhões.

Para assegurar a segurança 
no mar durante as operações, a 
plataforma de perfuração está 
devidamente sinalizada com 
luzes, conforme os requisitos 
da Marinha do Brasil. A Mari-
nha também emite avisos aos 
navegantes para orientar a co-
munidade marítima local sobre 
a movimentação das embarca-
ções e dos equipamentos.

Sudene apoiará planos 
contra desertificação

A Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste (Su-
dene) anunciou nesta segunda-
-feira (10) um investimento de R$ 
1,5 milhão para atualizar os Pla-
nos de Ação de Combate à Deser-
tificação e Mitigação dos Efeitos 
da Seca (PAEs) em 10 estados do 
Nordeste. O Ministério do Meio 
Ambiente (MMA) contribuirá 
com mais R$ 2,5 milhões para a 
iniciativa, que será executada pela 
Universidade Federal do Vale do 
São Francisco (Univasf ). 

A atualização dos PAEs inclui-

rá consultas a governos munici-
pais, sociedade civil, setor privado 
e órgãos estaduais, além da contra-
tação de assessorias especializadas 
para apoiar a elaboração das polí-
ticas. O prazo para conclusão das 
atividades é de 12 meses.

O superintendente da Sude-
ne, Danilo Cabral, ressaltou a im-
portância de integrar a sociedade 
e organizar ações para enfrentar 
a desertificação no Nordeste. A 
assistência técnica oferecida aos 
estados é uma das medidas pro-
postas para frear a desertificação.

Sudene

Recursos serão usados para atualizar planos no Nordeste
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O Instituto Estadual de 

Educação, Ciência e Tec-

nologia do Maranhão 

(Iema) promoverá a sua 

primeira copa gamer no 

dia 14 de junho, a partir 

das 10h, na unidade de 

São José de Ribamar. A I 

Copa Iema Gamer é um 

evento inovador que bus-

ca explorar o potencial 

educacional dos espor-

tes eletrônicos (e-Sports) 

além do entretenimento. 

A prática dos jogos ele-

trônicos competitivos 

oferece várias vantagens 

para o desenvolvimento 

acadêmico e pessoal dos 

alunos, como raciocínio 

estratégico, trabalho em 

equipe, comunicação efi-

caz e resolução de proble-

mas. Além dos benefícios 

diretos para os alunos, a 

I Copa Iema Gamer visa 

gerar um impacto positi-

vo na comunidade esco-

lar, evidenciando o com-

promisso do Iema com a 

inovação educacional e o 

desenvolvimento holísti-

co de seus estudantes. O 

intuito do evento é que 

os alunos mostrem suas 

habilidades, aprendam 

novas competências e se 

conectem com colegas.

A Secretaria de Educação 

de Alagoas e a Unesco lan-

çaram a Formação Educas-

tem 2030, voltada para pro-

fessores e estudantes do 

programa “Professor Men-

tor - Meu Projeto de Vida”. 

O evento busca promover 

a inclusão de meninas em 

áreas de STEM (ciência, tec-

nologia, engenharia e ma-

temática).

O governo do Ceará enviou 

à Assembleia Legislativa a 

proposta que reestrutura o 

Plano de Cargos, Carreiras 

e Remuneração dos servi-

dores do Detran, aprovada 

nesta semana. A medida 

inclui um reajuste salarial 

de 10% e cria novas gratifi-

cações, como a Gratificação 
de Desempenho de Ativi-

dade de Trânsito (GDAT).

Campina Grande e João 

Pessoa estão entre as dez 

festas juninas mais busca-

das no Google. Campina 

Grande lidera o ranking, 

segundo estudo da Con-

version com a Ahrefs. A 

pesquisa também indica 

aumento nas buscas por 

passagens aéreas e rodo-

viárias, impulsionado pe-

las festividades.

A prefeitura de Teresina 

regulamentou a remoção 

de veículos abandonados 

nas ruas da capital. Os pro-

prietários notificados terão 
dez dias para recolher seus 

veículos antes de serem 

levados a um depósito. 

A medida visa combater 

focos do mosquito Aedes 

aegypti no Piauí.

Uma mulher foi presa na 

segunda-feira (10) por sus-

peita de injúria racial con-

tra um segurança de um 

shopping na Zona Sul de 

Aracaju. Segundo a Polícia 

Militar, o segurança relatou 

ter sido surpreendido por 

ofensas racistas. O crime 

de injúria racial prevê pena 

de 2 a 5 anos de prisão.

A prefeitura de Maceió en-

tregou à Câmara Municipal 

o Projeto de Lei de Diretri-

zes Orçamentárias (PLDO) 

de 2025, prevendo R$ 4,275 

bilhões em investimentos 

públicos. O texto foi discu-

tido em audiências públi-

cas nesta semana. O PLDO 

orienta a elaboração do or-

çamento anual.

A Secretaria de Turismo 

da Bahia (Setur-BA) e a 

Copa Airlines se reuniram 

na terça-feira (11) na Cida-

de do Panamá para dis-

cutir a retomada do voo 

entre Panamá e Salvador, 

suspenso desde a pande-

mia. A proposta é reativar 

a rota com três voos se-

manais a partir de julho 

de 2025.

O Maranhão subiu do 

16º para o 12º lugar no 

ranking nacional de saú-

de, conforme o programa 

Previne Brasil. A nota do 

estado passou de 6,1 para 

8,5, superando outros es-

tados brasileiros. Segun-

do a Secretaria de Estado 

da Saúde, o avanço reflete 
melhorias na atenção pri-

mária.

A prefeitura do Recife con-

quistou o Prêmio Sebrae 

Prefeitura Empreendedora, 

reconhecida como a me-

lhor iniciativa nacional na 

categoria Simplificação e 
Fomento ao Empreende-

dorismo. O prêmio foi re-

cebido pelo projeto E.I.T.A! 

Recife, que utiliza metodo-

logias para desenvolver so-

luções urbanas.

A balança comercial do Rio 

Grande do Norte registrou o 

melhor desempenho des-

de 2018, com um saldo de 

US$ 249,6 milhões entre ja-

neiro e maio de 2024, uma 

alta de 160% em relação ao 

ano anterior. O petróleo e 

os equipamentos eólicos 

foram destaques, impulsio-

nando a economia.

Agência Brasil

Competição de e-Sports foca em benefícios educacionais

Maranhão realizará a I Copa 
Gamer do estado

Piauí anuncia investimentos 
de R$ 20 milhões no turismo

O governador do Piauí, Rafael 
Fonteles, anunciou nesta terça-fei-
ra (11) um investimento de R$ 20 
milhões no setor de turismo do 
estado nos próximos dois anos. 
O anúncio foi feito durante o lan-
çamento do Plano Estratégico de 
Marketing Turístico do Estado, 
evento realizado no Palácio de 
Karnak, com a presença do secre-
tário de Turismo, José Neto Mon-
teiro, e das consultoras Marta 
Poggi e Gleice Guerra, que super-
visionaram a elaboração do plano.

O Plano Estratégico de Mar-

keting Turístico tem como obje-
tivo promover de forma abran-
gente as diversas regiões turísticas 
do Piauí. O documento detalha 
estratégias que incluem a conso-
lidação do acesso aéreo e rodoviá-
rio, a valorização do artesanato 
local e a promoção de atrativos 
singulares. A análise diagnóstica 
do plano identificou oportuni-
dades significativas, como a pre-
sença de aeroportos e atrativos 
únicos, além de programas fede-
rais que podem ser aproveitados.

Fonteles ressaltou que os in-

vestimentos no turismo são tanto 
diretos quanto indiretos. “Só na 
promoção turística, estamos fa-
lando em cerca de R$ 20 milhões 
nesses próximos dois anos, mas o 
investimento no setor do turismo 
vai ultrapassar R$ 300 milhões 
nos próximos anos, quando eu 
contabilizar a parte de infraes-
trutura, a parte de qualificação 
que já tínhamos colocado no 
ano passado no plano completo 
da nossa gestão para o setor do 
turismo. Inclusive, teremos um 
emprego, uma operação de crédi-

to da agência francesa de desen-
volvimento de US$ 50 milhões 
de dólares”, aponta.

O presidente da Associação 
Brasileira dos Agentes de Viagem 
(ABAV-PI), Jorge Leite enfatizou 
a importância da divulgação do 
Piauí em larga escala para atrair 
mais visitantes. “Quem não é vis-
to não é lembrado e o que não é 
conhecido não é visitado. Teresina 
tem essa vantagem de ser um des-
tino surpresa. As pessoas, às vezes, 
vêm para a capital piauiense e se 
impressionam com o que veem, 
porque não têm conhecimento. 
Eles acham uma coisa diferente, 
quando chegam aqui eles se apai-
xonam”, afirma.

As macroestratégias do pla-
no incluem o fortalecimento da 
presença digital do Piauí, o apoio 
a agências e operadoras de turis-
mo, e a promoção de um turismo 
sustentável que destaque as bele-
zas naturais, a riqueza cultural e a 
singularidade do artesanato local. 
As ações de marketing serão dire-
cionadas a diversos públicos, com 
foco principal nos polos Costa 
do Delta, Origens e Teresina.

O plano de ação contempla 
33 programas e 70 projetos que 
visam fortalecer a governan-
ça, qualificar o trade turístico 
e desenvolver novos produtos 
turísticos.

Somado à infraestrutura, são R$ 300 milhões em investimentos
Gov-PI

Governo lança plano com foco em promoção, infraestrutura e qualificação do setor
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Por Rafael Siqueira*

O tráfego de Internet, 
apesar de ser algo presente e 
cotidiano na vida das pessoas, 
nem sempre é conhecido e re-
conhecido no dia a dia. Quan-
do ligamos nossas televisões à 
noite para assistir nossas séries 
favoritas no streaming, muitas 
vezes, não imaginamos que es-
ses dados trafegaram milhares 
de quilômetros pelo mundo 
antes de chegar às nossas casas.

Por meio do controle re-
moto, os conteúdos que esco-
lhemos trafegam pelos postes 
dos provedores de Internet, 
chegam a Data Centers e per-
correm cabos submarinos que 
ligam o Brasil e o mundo e, 
depois, fazem todo caminho 
de volta, em questão de milis-
segundos.

São dezenas de terabytes, 
do entretenimento ao merca-
do financeiro, trafegando por 
centenas de rotas de conectivi-
dade no mundo inteiro.

Nesse contexto, o Brasil 
está ganhando uma impor-
tância global cada vez maior, 
sendo um dos principais pon-
to de troca de tráfego de dados 
do Hemisfério Sul e um dos 
mais importantes do mundo. 
Fortaleza é uma peça funda-
mental em todo processo.

Atualmente, Fortaleza, 
conhecida como o Hub da 
Internet no Brasil, já con-
centra 17 cabos submarinos 
e 13 dos mais importantes 

Data Centers do Brasil, al-
guns de última tecnologia, 
como o AngoNAP certifica-
do Tier II, que fica na Praia 
do Futuro e recebe 2 cabos 
submarinos que conectam o 
Brasil as Américas, Europa e 
África e garantem internet rá-
pida para o resto do país. Isto 
acontece, por exemplo, pela 
proximidade com o conti-
nente europeu, distante cerca 
de seis mil quilômetros.

Só que esse número está 
aumentando. Ao menos 
quatro novos Data Centers 
já foram anunciados para 
os próximos anos, o que re-
presenta um crescimento de 
cerca de 30%. Isso representa 
um aumento de capacida-
de sem precedentes para o 
tráfego de dados no Brasil, 
que reúne condições para se 
posicionar como uma potên-
cia em I.A. por conta de um 
mercado muito grande e com 
um ecossistema de inovação 
ainda pouco explorado e em 
desenvolvimento, que já vem 
se destacando globalmente, 
Internet das Coisas que já 
possui um sistema setorial de 
inovação desenvolvido com 
capacidade de gerar e imple-
mentar as tecnologias neces-
sárias e o Machine Learnig 
que tem desempenhado um 
papel fundamento na trans-
formação digital do Brasil.

*Gestor de pré-sales e 
pricing na Angola Cables

As novas rotas de 
tráfego de dados

Sergipe passa a fornecer 
gás natural para usina

Sergipe será o responsável 
pelo suprimento de gás natural 
para a Usina Termelétrica Luiz 
Oscar Rodrigues de Melo, loca-
lizada em Linhares, no Espírito 
Santo. O contrato foi firmado 
entre a Eneva e a empresa Linha-
res Geração, conforme anuncia-
do pela companhia na terça-fei-
ra (11). Este acordo, que prevê 
fornecimento de gás natural em 
modalidade 100% flexível, é o 
primeiro do tipo entre compa-
nhias privadas no Brasil.

O fornecimento de gás 
será realizado a partir de Gás 
Natural Liquefeito (GNL) 
importado no Hub Sergipe, 
utilizando a Unidade Flutuan-
te de Armazenamento e Rega-
seificação (FSRU). Com valor 
estimado em R$ 1,2 bilhão, o 
contrato estipula um supri-
mento de até 1,07 milhão de 
metros cúbicos por dia de gás, 
com início das operações pre-
visto para 1º de julho de 2026 
e um prazo de 15 anos.

De acordo com Marcelo 
Campos Habibe, diretor finan-
ceiro e de relações com inves-
tidores da Eneva, o contrato é 
um passo significativo na aber-
tura do mercado brasileiro de 
gás natural. Ele destacou que a 
assinatura está alinhada ao pla-
nejamento estratégico da com-
panhia, que busca oferecer so-
luções inovadoras no mercado 
de gás natural a partir do Hub 
Sergipe, garantindo um fluxo de 
receita firme pela comercializa-
ção de parcela da capacidade do 
terminal.

A Usina Termelétrica Luiz 
Oscar Rodrigues de Melo comer-
cializou 204 megawatts (MW) 
no produto potência no primei-
ro leilão de reserva de capacidade 
realizado pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) em 
dezembro de 2021. O contrato 
assegura à Eneva exclusividade no 
fornecimento de gás para a usina 
de Linhares.

Para Valmor Barbosa, secre-
tário de Estado do Desenvolvi-
mento Econômico e da Ciência 
e Tecnologia (Sedetec), o con-
trato reafirma o papel de Ser-
gipe no cenário do gás natural 
brasileiro. Barbosa ressaltou 
a relevância do Hub Sergipe 
como uma engrenagem central, 
destacando a importância do 
estado em termos de poten-

cial energético e capacidade de 
atender ao mercado.

O secretário-executivo da Se-
detec, Marcelo Menezes destacou 
as expectativas positivas para Ser-
gipe decorrentes do contrato. Ele 
mencionou que, embora as opera-
ções estejam previstas para 2026, 
há possibilidade de antecipação 
ou extensão do período do contra-
to, o que implica um compromis-
so de longo prazo com o estado, 
trazendo oportunidades e desen-
volvimento econômico. Menezes 
também adiantou que outros 
contratos estão em negociação, o 
que pode resultar em mais boas 
notícias no futuro próximo.

Além do contrato com a Li-
nhares Geração, a viabilidade 
das operações a partir de Sergipe 
será ampliada com a inauguração 

do gasoduto da Transportadora 
Associada de Gás (TAG). Este 
gasoduto conectará o terminal 
de GNL sergipano à malha na-
cional. A inauguração está pro-
gramada para o dia 23 de julho e 
contará com a presença do minis-
tro de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira.

O Hub Sergipe, com capaci-
dade de regaseificação de até 21 
milhões de metros cúbicos por 
dia, desempenha um papel crucial 
no fornecimento de gás natural 
para diversas operações no Brasil. 
Este novo contrato entre a Eneva 
e a Linhares Geração não só re-
força a importância estratégica do 
hub, mas também promete gerar 
receitas tributárias para Sergipe, 
consolidando sua posição no mer-
cado energético nacional.

Contrato entre Eneva e Linhares prevê suprimento a partir de 2026
Eneva

Operação terá suprimento de gás realizado a partir de GNL importado do Hub Sergipe



14 Quinta-feira, 13 de Junho de 2024SUDESTE

Após a conclusão do primeiro 
trecho, as obras da Avenida 22 de 
Maio, em Itaboraí, seguem avan-
çando. No bairro São Joaquim, 
oito ruas do local começaram a 
semana recebendo pavimentação 
asfáltica. O projeto é fruto de 
uma parceria entre o Governo do 
Estado do Rio, através da Secreta-
ria das Cidades, em parceria com 
a prefeitura. As intervenções na 
região fazem parte do projeto de 
transformação da Avenida 22 de 
Maio. A localidade fica no entor-
no da principal via do município 
da Região Metropolitana. As 
obras na Avenida 22 de Maio, que 
possui mais de 11km de extensão, 
contemplam os serviços de drena-
gem, pavimentação, reurbaniza-
ção e inclusão de ciclovia.

A Coordenação Geral de 
Vigilância da Tuberculose, 
Micoses Endêmicas e Mico-
bactérias Não Tuberculosas, 
em parceria com o Governo 
do Estado, por meio do PEC 
com a participação da Sesa 
realizou uma Oficina de Qua-
lificação dos profissionais de 
saúde no manejo da ILTB. 
O evento aconteceu no audi-
tório da Esesp, em Vitória, e 
teve o objetivo de qualificar 
os profissionais de saúde so-
bre o diagnóstico da Infecção 
Latente da Tuberculose, o tra-
tamento preventivo da tuber-
culose, bem como a vigilância 
da ILTB, visando fortalecer as 
ações de controle da tubercu-
lose no Espírito Santo.

A Seplag-MG, inaugurou 
mais uma Unidade de Atendi-
mento Integrado (UAI). A UAI 
está localizada no município de 
Joaquim Felício, na região Cen-
tral mineira, e irá garantir que 
mais de 62 mil pessoas tenham 
acesso a serviços públicos. A uni-
dade foi implantada por meio do 
programa UAI Compartilha, da 
Seplag-MG, em parceria com o 
município. O objetivo é facilitar 
a vida do cidadão, reunindo em 
um mesmo local diversos servi-
ços, como emissão da Carteira de 
Identidade Nacional, de atestado 
de antecedentes criminais, da 
Carteira de Identificação da Pes-
soa com Transtorno do Espectro 
Autista e recuperação de acesso à 
conta gov.br.

Ruas em 
Itaboraí 
recebem 
pavimentação

Saúde 
promove 
qualificação 
profissional

Inaugurado 
UAI em 
Joaquim 
Felício

RIO DE JANEIRO ESPÍRITO SANTO MINAS GERAIS

As oficinas de prevenção 
e combate a incêndios flores-
tais da Defesa Civil do Estado 
de São Paulo contaram, neste 
ano, com a participação de 2 
mil agentes de 450 municípios 
paulistas. Pela primeira vez, as 
atividades tiveram a participa-
ção de agricultores. O objetivo 
da iniciativa, que integra a ope-
ração SP Sem Fogo, foi instruir 
os produtores rurais sobre as 
principais técnicas para evitar 
queimadas de grandes propor-
ções no período de estiagem. 
Entre abril e maio, o órgão 
realizou 15 capacitações em di-
ferentes regiões do estado. Os 
treinamentos foram presen-
ciais e cada etapa teve duração 
de dois dias.

SP capacita 
agricultores 
para combate 
a queimadas

SÃO PAULO

“Fila Única” para 
processos em SP

A modernização da ad-
ministração tributária e fa-
zendária prossegue dentro do 
Governo de São Paulo com 
a implantação da Fila Única, 
projeto que unifica fluxos de 
trabalho das 18 Delegacias Re-
gionais Tributárias (DRTs) si-
tuadas no estado. O objetivo é 
otimizar os processos e melho-
rar as operações desempenha-
das pela Secretaria da Fazenda 
e Planejamento do Estado de 
São Paulo (Sefaz-SP).

O Fila Única, conforme o 
secretário estadual da Fazen-
da, Samuel Kinoshita, facilita 
a comunicação de melhorias, 
padronizações e automações de 
trabalhos repetitivos, tornando 
o trabalho fiscal mais eficiente e 
com foco em serviços de maior 
valor agregado. “A alteração 
permitirá maior eficiência na 
tramitação de expedientes e 
processos que se originam de 

demandas de empresas e da po-
pulação”, completa Kinoshita. 
“O objetivo é reduzir os prazos 
de entrega dos serviços presta-
dos pela Sefaz-SP com foco na 
satisfação dos contribuintes em 
geral.” Assim, a partir de 1° de 
julho, algumas atividades rela-
cionadas a serviços prestados 
ao contribuinte serão realizadas 
em Unidades de Gestão Cen-
tralizadas (UGCs). 

A Sefaz-SP já mantém a 
UGC-ITCMD (Imposto de 
Transmissão Causa Mortis e 
Doação). A novidade é a im-
plantação das UGCs do IPVA 
(Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores), do 
IBS/ICMS (Imposto sobre 
Bens e Serviços – Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias 
e Serviços) e da Cobrança.

A UGC-Cobrança, por 
exemplo, é responsável pela ad-
ministração dos débitos fiscais 

de ICMS declarado ou autua-
do e sua cobrança administra-
tiva, incluindo gestão de contas 
fiscais e de parcelamentos de 
ICMS declarado ou autuado, 
retificação de guias de recolhi-
mento, ações de cobrança qua-
lificada de ICMS, e instituição 
de regimes especiais de ofício 
em razão de reiterado compor-
tamento de inadimplência do 
contribuinte de ICMS. 

Benefícios como isenção 
de IPVA para taxista ou PCD 
(Pessoas com Deficiência são 

tratados na UGC-IPVA, que 
também fica responsável por 
todos os demais processos re-
ferentes ao imposto. Já a UG-
C-IBS/ICMS engloba análise 
de pedidos de restituição de 
ICMS, regimes especiais, ca-
dastro de contribuintes dentre 
outros serviços referentes ao 
imposto. Por fim, a UGC-IT-
CMD, que foi criada em de-
zembro de 2022, além do im-
posto citado, abarcará a gestão 
e fiscalização de taxas e melho-
rias no atendimento.

Divulgação

Governo  implanta processo para otimizar população
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Programa de Qualificação

Linha de crédito para produtores

Festival de Leituras Dramáticas 

Cartão Recomeçar em Duque de Caxias

Barragens abandonadas

O Rio de Janeiro regis-

trou superávit de R$ 2,2 

bilhões no primeiro qua-

drimestre de 2024, consi-

derando uma receita de 

R$ 33 bilhões e uma des-

pesa de R$ 30,8 bilhões, 

de acordo com dados do 

Relatório de Gestão Fiscal. 

Os resultados fiscais do 
estado no período foram 

temas de audiência pú-

blica realizada nesta ter-

ça-feira (11) pela Comissão 

de Orçamento, Finanças, 

Fiscalização Financeira e 

Controle da Assembleia 

Legislativa do Rio (Alerj).  

Na apresentação feita aos 

parlamentares da comis-

são, o secretário de Esta-

do de Fazenda, Leonardo 

Lobo, atribuiu o bom re-

sultado ao aumento de 

13,2% da receita de ICMS. 

A arrecadação de imposto 

foi R$ 1 bilhão maior nos 

primeiros quatro meses 

de 2024, na comparação 

com o mesmo período 

do ano passado. Pelo lado 

das despesas, o gasto 

com pessoal foi de 47,05% 

da Receita Corrente Líqui-

da, permanecendo, assim, 

abaixo do limite da Lei de 

Responsabilidade Fiscal, 

de 49% da RCL.

A Setur deu início ao Pro-

grama de Qualificação 
para o Turismo. Em uma 

iniciativa da Gerência de 

Gestão de Turismo, em 

parceria com as prefeitu-

ras locais, seis municípios 

foram contemplados com 

uma série de cursos que 

visam a capacitar profissio-

nais da área e a promover 

o desenvolvimento do se-

tor turístico. Os municípios 

beneficiados são: Irupi, Ita-

rana, Iúna, Vila Pavão, Var-

gem Alta e Marilândia. Os 

cursos ofertados incluem 

Cozinha Capixaba, Barten-

der: Preparo e Serviço de 
Coquetéis, Atrativos e Ne-

gócios Inteligentes, Técni-

cas de Recepção em Meios 

de Hospedagem, Cozinha 

Alemã e Café Colonial.

Os buquês de flores são 
sempre uma das opções 

mais procuradas como 

presente no Dia dos Na-

morados. Nesta quarta-

-feira (12), quando é cele-

brada a data, as vendas 

do setor de floricultura 
devem aumentar. De 

acordo com a Emater-Rio, 

para este ano, há uma ex-

pectativa de um aumento 

de 15% em relação a 2023, 

gerando um impacto po-

sitivo para a economia 

estadual. Para impulsio-

nar o setor, o programa 

Florescer, do Governo do 

Estado, em parceria com 

a Secretaria de Estado de 

Agricultura, concede aos 

produtores de flores, um 
empréstimo com juros de 

2% ao ano. 

Cachoeiro de Itapemirim 

se prepara para receber o 

VII Festival de Leituras Dra-

máticas Capixabas, que 

promete agitar a cena cul-

tural da cidade. O evento, 

que acontecerá entre os 

dias 15 e 29 de junho, trará 

uma série de performances 

teatrais em diferentes espa-

ços públicos e culturais, re-

afirmando o compromisso 

com a democratização do 

acesso à arte e à cultura. O 

festival contará com a parti-

cipação de diversos grupos 

de teatro do Espírito Santo, 

incluindo o Grupo Anôni-

mos de Teatro de Cacho-

eiro, o Grupo Estação 13 de 

Teatro de Alegre, o Grupo 

Corsários de Vitória, e a Cia. 

Teatro Urgente de Vila Ve-

lha, entre outros.

O Governo do Rio, por 

meio da Secretaria de 

Desenvolvimento Social 

e Direitos Humanos, ini-

ciou nesta terça-feira, (11), a 

sexta etapa de entrega do 

Cartão Recomeçar. Foram 

disponibilizadas 4.245 uni-

dades para o município de 

Duque de Caxias. A secre-

tária de Desenvolvimento 

Social e Direitos Humanos, 

Rosangela Gomes, parti-

cipou da distribuição ini-

cial de 317 cartões para as 

famílias vítimas da chuva 

deste ano. A prefeitura de 

Duque de Caxias priorizou 

o atendimento para pesso-

as com deficiência, idosos 
e mulheres com bebê de 

colo ou grávidas.

O Governo de Minas, por 

meio da Feam, deu mais 

um passo para descaracte-

rizar as barragens 1 e 2 da 

Mina do Engenho D’água, 

da Mundo Mineração, ins-

taladas no município de 

Rio Acima e abandona-

das pelos proprietários da 

empresa em 2011. Uma 

empresa especializada foi 

contratada para confec-

cionar relatórios técnicos 

que irão subsidiar a to-

mada de decisão quanto 

ao enquadramento das 

estruturas remanescentes 

no disposto na Lei Estadu-

al nº 23.291/2019, seguindo 

os procedimentos ordiná-

rios aplicados a todas as 

barragens.

Divulgação Gov RJ

Resultados fiscais foram apresentados em audiência

Estado do Rio tem superávit 
de R$ 2,2 bilhões

Série de medidas para 
produtores rurais em MG

O vice-governador Profes-
sor Mateus anunciou, nessa ter-
ça-feira (11/6), durante a aber-
tura da Megaleite (a maior feira 
da pecuária leiteira na América 
Latina), no Parque da Gamelei-
ra, em Belo Horizonte, o lan-
çamento do programa Cemig 
Agro. A iniciativa, desenvolvi-
da pela Companhia Energéti-
ca de Minas Gerais (Cemig), 
prevê uma série de ações para 
a melhoria do fornecimento de 
energia e do atendimento para 
produtores rurais mineiros. 
O programa cria canais dife-
renciados de relacionamento, 

amplia bases operacionais e re-
força equipes, além de garantir 
mais recursos para manutenção 
preventiva e para a moderniza-
ção da rede elétrica das proprie-
dades rurais do estado.

Para o vice-governador o 
novo programa se soma a ou-
tras iniciativas do Governo de 
Minas para garantir a qualida-
de de energia elétrica no cam-
po. “O Cemig Agro é um pro-
grama que está indo para a rua 
definitivamente hoje, que se 
soma a um esforço que a gen-
te já vem fazendo para atender 
às propriedades rurais. Uma 

das preocupações do nosso go-
verno é garantir que o campo 
tenha efetivamente ligação elé-
trica de qualidade” destaca Pro-
fessor Mateus. O presidente da 
Cemig, Reynaldo Passanezi 
Filho, ressalta o papel estraté-
gico do agronegócio como um 
dos propulsores da economia 
mineira, sendo essencial para a 
geração de riqueza e empregos 
para o estado.

“Quando o agronegócio cres-
ce, Minas cresce junto. E a Cemig 
quer estar ao lado dos produtores 
rurais viabilizando esse cresci-
mento. Em 2024, estão sendo 

investidos R$ 2,3 bilhões em 
melhorias voltadas para o agro 
e, até 2027, serão cerca de R$ 11 
bilhões”, afirma.

Para reforçar o atendimen-
to, foram criados dois telefones 
gratuitos e exclusivos para os 
clientes agro. No caso de um 
problema no fornecimento de 
energia, o produtor rural pode 
acionar a Cemig pelo telefone 
0800-721-6600, tanto para 
comunicar a falta de energia 
quanto para acompanhar o 
andamento da demanda. Os 
sindicatos rurais também têm 
um telefone exclusivo, o 0800-
722-8989, para comunicação e 
acompanhamento dos serviços 
que impactam seus associados. 
O cliente será atendido por pes-
soas especializadas e familiari-
zadas com o ambiente Agro.

“A gente anuncia, neste 
momento, a criação de um 
canal específico para atendi-
mento ao produtor rural para 
tratar de problemas de instabi-
lidade na rede, falta de energia 
ou qualquer outro tipo de dra-
ma que esteja sendo vivido nas 
propriedades rurais. Então, é 
um investimento considerável 
da Cemig, abrindo um canal 
especificamente para atender 
aos nossos produtores da agri-
cultura e da pecuária mineira”, 
reforça o vice-governador Pro-
fessor Mateus.

Anúncio foi feito na abertura da 19ª Edição do Megaleite
Dirceu Aurélio / Imprensa MG

Minas e Cemig lançam programa com série de medidas para beneficiar produtores rurais
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O secretário de Estado da 
Agricultura e Pecuária, Valdir 
Colatto, participou de reunião 
convocada pelo secretário Exe-
cutivo do Conselho de Desen-
volvimento e Integração Sul 
(Codesul), Orlando Pessuti, na 
terça-feira, 11. O encontro on-
line contou com a presença de 
representantes do Mato Grosso 
do Sul, Paraná e Rio Grande do 
Sul para debater as ações de aju-
da aos atingidos pelas enchentes 
no Estado Gaúcho. A próxima 
reunião está marcada para 19 de 
junho. Em mais uma mobiliza-
ção entre os estados, os líderes do 
setor da agricultura dialogaram 
para ampliar e avançar nas ações 
de auxílio aos agricultores atingi-
dos pelas fortes chuvas.

A Semae abre Processo Se-
letivo para contratação de 35 
profissionais em caráter tempo-
rário, para atuação nas áreas da 
Semae como: gestão de recursos 
hídricos, educação ambiental, 
planejamento ambiental, clima, 
energia e economia verde. Os 
contratos serão firmados pelo 
período de 12 meses, prorrogá-
veis por mais 12.   As inscrições 
serão de 00h01 de 18 de junho 
a 3 de julho até às 23h59. Não 
será cobrada taxa de inscrição. 
As vagas disponíveis são para os 
cargos de Engenheiro, Geólogo, 
Biólogo, Geógrafo, Administra-
dor, Contador, Economista e 
Técnico em Contabilidade, con-
forme estabelecido no quadro 
de vagas constantes no Edital.

Os Sistemas de Informações 
sobre Mortalidade (SIM) e 
Nascimentos, importantes fon-
tes de informação para o plane-
jamento e avaliação das ações 
de saúde, são temas de uma ca-
pacitação para servidores que a 
Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesa) promove de 11 a 13 de 
junho, em Curitiba. O curso 
tem como objetivo aprimorar 
o conhecimento dessas ferra-
mentas, fundamentais para o 
cálculo de diversos indicado-
res epidemiológicos, subsidiar 
a análise de situação de saúde, 
além de serem essenciais para o 
planejamento e tomada de de-
cisão em saúde pública. O cur-
so acontece na ESPP, e é pro-
movido pela DVIEP da Sesa.

Secretaria 
de Estado da 
Agricultura 
integra ajuda

Secretaria 
do Meio 
Ambiente abre 
vagas

Coleta e
análise de
dados 
epidemiológicos

SANTA CATARINA SANTA CATARINA PARANÁ

Em junho, o programa 
MON na Escola, voltado a pro-
fissionais da educação, realiza 
mais um encontro presencial. 
Dessa vez, será para dialogar so-
bre o material de apoio referente 
à coleção asiática, recentemente 
desenvolvido pelo Museu Oscar 
Niemeyer com o propósito de 
compartilhar as experiências e o 
repertório educativo existentes 
no Museu. A ação acontecerá 
no dia 19 de junho, em duas ses-
sões: às 10h e às 14h, no miniau-
ditório, localizado no subsolo 
do MON. A atividade é gratui-
ta, mas é necessário a inscrição 
prévia. O conteúdo de apoio 
baseia-se em obras da mostra 
“Ásia: a Terra, os Homens, os 
Deuses”, em exposição na Sala 5.

MON divulga 
material de 
apoio aos 
educadores

PARANÁ

Enchentes impactam a saúde mental
A população de Porto Alegre, 

especialmente aqueles com renda 
familiar inferior a R$1,5 mil, en-
frenta níveis elevados de ansieda-
de, depressão e síndrome de bur-
nout após as chuvas e inundações 
que atingiram a cidade a partir do 
final de abril. Em contrapartida, 
pessoas com renda familiar acima 
de R$10 mil apresentaram me-
nores índices desses problemas 
de saúde mental.

Os efeitos das enchentes na 
saúde mental dos moradores estão 
sendo estudados por psiquiatras 
do Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre, em parceria com a Facul-
dade de Medicina da Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) e com apoio da Rede 
Nacional de Saúde Mental (Re-
nasam). A pesquisa começou em 
meados de maio e já revela dados 
preliminares significativos.

Segundo os resultados ini-
ciais, a ansiedade está presen-
te em 100% das pessoas com 
renda familiar abaixo de R$1,5 
mil, enquanto atinge 86,7% da-

quelas com renda familiar su-
perior a R$10 mil. Em relação à 
depressão, 71% dos indivíduos 
do grupo de menor renda são 
afetados, comparado a 35,9% 
do grupo com maior renda. A 
síndrome de burnout, carac-
terizada por estresse, exaustão 
extrema e esgotamento físico, 
afeta 69% das pessoas com ren-
da menor e 47% das com renda 
mais alta.

Os dados foram coletados 
por meio de um questionário 
online auto preenchido, acessí-
vel através de convites enviados 
pelo WhatsApp e de QR codes 
distribuídos em locais públicos 
como o Hospital de Clínicas e 
abrigos. A pesquisa pretende 
continuar por um ano, incluin-
do acompanhamento periódi-
co da saúde mental de alguns 
participantes.

De acordo com a psiquiatra 
Simone Hauck, coordenadora 
do estudo, o objetivo é utilizar 
essas informações para desen-
volver estratégias de cuidado 
para a saúde mental da popu-
lação afetada e apoiar a for-
mulação de políticas públicas. 
Hauck destacou a importância 
de um tratamento precoce para 
o estresse pós-traumático, que 
se torna mais difícil de tratar 
com o tempo.

A pesquisa foi aprovada 
pelos comitês de ética científi-
ca do Hospital de Clínicas de 
Porto Alegre e da prefeitura. 
Médicos e pesquisadores estão 
realizando o trabalho de for-
ma voluntária. As autoridades 
esperam que a divulgação dos 
primeiros resultados incentive 
mais pessoas a participar da 
pesquisa, aumentando a com-
preensão sobre o impacto das 
enchentes na saúde mental da 
população e contribuindo para 
a melhora das políticas de saú-
de pública.

Frame/Exército Brasileiro

Chuvas impactam saúde mental dos moradores de PoA
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Criciúma sedia conferência

7,8 mil vagas abertas em SC

Celesc leva ajuda ao RS

300 creches novas

Copel investe R$ 60 milhões

O Colégio Estadual Nova 

Esperança, localizado em 

Nova Esperança do Sudo-

este, conquistou o primei-

ro lugar na 6ª edição das 

Olimpíadas Matific 2024, 
uma das principais com-

petições escolares de ma-

temática digital do mun-

do. O torneio, realizado de 

20 a 24 de maio, envolveu 

mais de 2 milhões de es-

tudantes do Ensino Fun-

damental de mais de 3 

mil escolas públicas e pri-

vadas em todo o Brasil. A 

competição utiliza a pla-

taforma Matific, uma fer-
ramenta digital de apren-

dizagem implementada 

na rede estadual de ensi-

no do Paraná desde 2021. 

A equipe do Colégio Es-

tadual Nova Esperança, 

composta por cerca de 

80 alunos, foi premiada 

em uma cerimônia online 

transmitida pelo canal da 

Matific no YouTube. Além 
das medalhas, os vence-

dores receberam uma 

premiação de R$15 mil. O 

professor Getúlio Evandro 

Martins, coordenador do 

grupo, atribuiu a vitória 

ao trabalho contínuo e ao 

engajamento dos estu-

dantes. 

Nesta terça e quarta-feira, 

11 e 12, foi realizada a Con-

ferência Macrorregional de 

Gestão do Trabalho e da 
Educação na Saúde do Sul, 

em Criciúma. O encontro, 

que ocorreu na Unesc, 

reuniu 130 participantes, 

entre delegados, convida-

dos e a comissão organi-

zadora.  Os encontros ma-

crorregionais fazem parte 

das etapas de preparação 

para a Conferência Esta-

dual, que será realizada 

entre os dias 9 e 11 de julho, 

em Florianópolis. No total, 

são sete conferências ma-

crorregionais, sendo que 

já foram realizadas as do 

Meio-Oeste e Serra (Cam-

pos Novos), do Vale do Ita-

jaí (Blumenau) e da Foz do 

Rio Itajaí (Itajaí).

O Sistema Nacional de 

Emprego (Sine) tem 7.867 

vagas de emprego nesta 

semana em Santa Catari-

na. As oportunidades de 

trabalho estão disponí-

veis em todas as regiões 

do estado e 318 delas são 

para pessoas com defici-
ência (PcD). Para concor-

rer a uma das vagas, os 

candidatos devem pro-

curar uma das mais de 

140 unidades no estado. 

Para realizar o cadastro é 

necessário apresentar do-

cumentos pessoais, como 

RG, CPF e carteira de tra-

balho. Outra possibilida-

de é o acompanhamento 

das vagas via aplicativo do 

Sine Fácil, que pode ser 

baixado no smartphone 

ou tablet.

As duas frentes de traba-

lho da Celesc que atua-

ram na recomposição do 

sistema elétrico no Rio 

Grande do Sul, devastado 

pelas enchentes de maio, 

ajudaram a restabelecer 

a energia em bairros de 

Porto Alegre e de 35 co-

munidades daquele Esta-

do. Após a empreitada de 

sucesso, os técnicos que 

ajudaram nessas ocorrên-

cias encerraram a missão 

e retornaram recente-

mente. A primeira equi-

pe a chegar ao RS atuou 

nos municípios do Vale 

do Taquari, uma das re-

giões mais afetadas pelas 

cheias e deslizamentos, 

e completou mais de 60 

serviços de campo em 35 

comunidades. 

Os 258 municípios elen-

cados para receber as uni-

dades das creches do pro-

grama Infância Feliz têm 

a próxima quarta-feira, 19 

de junho, para fazerem 

suas adesões. O repasse 

dos recursos será na mo-

dalidade fundo a fundo. O 

programa foi anunciado 

nesta semana pelo gover-

nador Carlos Massa Rati-

nho Junior e contempla 

a construção de 300 cre-

ches no Estado para aten-

der crianças de 0 a 3 anos. 

Com investimento de R$ 

391,4 milhões, é o maior 

pacote da história voltado 

à infraestrutura de educa-

ção infantil do Paraná e o 

maior do País.

A Copel está investindo 

R$ 60 milhões na constru-

ção de uma nova subes-

tação em Campo Mourão, 

no Centro-Oeste do Para-

ná. O empreendimento 

atenderá diretamente 24 

mil ligações de energia no 

município, e também nas 

vizinhas Araruna e Farol. 

Com 40% da obra conclu-

ída, a unidade vai fortale-

cer o sistema regional, por 

meio da interligação pre-

vista com outras duas su-

bestações, em alta tensão 

(138 mil volts). Estas cone-

xões formam um anel que 

garante redundância ao 

sistema, reduzindo o ris-

co de desligamentos de 

grande proporção.

Colégio Estadual Nova Esperança

A escola competiu contra 3 mil colégios de todo o país

Escola do Paraná vence 
Olimpíada de Matemática

SC e Hungria fortalecem 
laços em encontro oficial

O governador de Santa Ca-
tarina, Jorginho Mello, recebeu o 
embaixador da Hungria no Brasil, 
Miklós Halmai, no Centro Admi-
nistrativo do Estado. O encontro, 
ocorrido na tarde de terça-feira, 
11, teve como principal objetivo 
fortalecer as relações bilaterais 
entre Santa Catarina e a Hungria, 
explorando oportunidades de 
cooperação nas áreas de comércio, 
educação, cultura e tecnologia.

Durante a reunião, o governa-
dor destacou a relevância das par-
cerias internacionais para o desen-
volvimento econômico e social de 
Santa Catarina. Ele afirmou que o 
estado possui um ambiente favorá-
vel para investimentos estrangei-
ros, com uma economia diversifi-
cada e uma infraestrutura robusta. 

“Nossa relação é muito boa e 
respeitosa com o povo da Hun-
gria. Essa reunião de hoje só fez 
a gente se aproximar ainda mais. 
Temos muitos aspectos que po-
dem contribuir com o país eu-
ropeu, assim como eles são des-
taque em várias áreas e podem 
contribuir ainda mais para o 
desenvolvimento de Santa Cata-
rina. Com certeza vamos colher 
bons frutos”, declarou Mello.

O embaixador Miklós Hal-
mai, por sua vez, expressou o in-
teresse da Hungria em estreitar 
os laços com Santa Catarina. Ele 
mencionou que seu país está em 
busca de novos mercados e par-

ceiros comerciais, e vê no estado 
catarinense um potencial signifi-
cativo para colaboração mútua. 
Halmai também enfatizou a im-
portância de intercâmbios cultu-
rais e educacionais, sugerindo a 
possibilidade de programas con-
juntos entre instituições de ensi-
no húngaras e catarinenses.

“Estamos aqui para desenvol-
ver relações em vários aspectos. 
Empresas húngaras querem in-
vestir no Brasil e Santa Catarina 
tem muito potencial para rece-
bê-las. Temos ótima experiência 
em saneamento básico e tecno-
logia e podemos contribuir com 

a troca de experiências e novos 
negócios. Eu recebi só elogios 
da questão econômica, do povo 
batalhador, da segurança do es-
tado. As semelhanças são muitas 
e muito boas para expandir em 
diversas áreas”, destacou Halmai.

Ao final do encontro, ambos 
os líderes manifestaram otimismo 
quanto ao futuro das relações en-
tre Santa Catarina e Hungria. O 
governador e o embaixador con-
cordaram em dar continuidade às 
conversas e explorar mais detalha-
damente as áreas de interesse co-
mum. A reunião foi considerada 
um passo importante para a cons-

trução de uma parceria duradoura.
O secretário de Estado da Ar-

ticulação Internacional, Juliano 
Froehner Froehner ressaltou a 
importância da cooperação com 
a Hungria, mencionando que 
já existe uma empresa húngara 
atuando em Chapecó no ramo de 
biotecnologia. “É uma área impor-
tante para o nosso agronegócio e 
expande a participação interna-
cional do nosso estado. A intenção 
desse tipo de encontro é fomentar 
ainda mais os laços e promover 
uma aproximação comercial e de 
negócios ainda maior com a Hun-
gria”, reforçou Froehner.

Reunião discutiu cooperação em comércio, educação e tecnologia
Eduardo Valente / SECOM

Governador recebe embaixador da Hungria para debater parcerias e cooperação técnica
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